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Apresentação

Em paralelo ao desenvolvimento das histórias em quadrinhos, 
outro fenômeno começou a tomar forma nos Estados Unidos da 

América na primeira metade do século XX. Os fanzines, ou publi-
cações amadoras editadas por fãs, tornavam-se o veículo dos novos 
autores da literatura popular, com destaque para a ficção científica. 

Com a difusão massiva das histórias em quadrinhos, surgiram tam-
bém os fanzines sobre o assunto, que se espalharam por vários países, 
despertando o interesse do público e incentivando a produção de au-
tores locais. Os fanzines viriam representar um papel importante para 
o estudo e afirmação dessa popular forma de expressão.

No Brasil, tivemos os primeiros fanzines em meados dos anos 
1960. Foi nessa época que começaram a circular os boletins amado-
res com anúncios de troca e venda de revistas, críticas e comentários 
sobre as histórias em quadrinhos. 

Com Pedras no charco: resistência e perspectivas dos fanzines, 
retomo com ampliação e atualização o texto do livro A nova onda 
dos fanzines de minha autoria, lançado pela Marca de Fantasia em 
2004, em que procuro resgatar a história dessas publicações, sua 
propagação e consolidação como fenômeno das edições indepen-
dentes, a crise de sua produção e, sobretudo, analisar as transforma-
ções ocorridas em seu modo de produção a partir da década de 1990.

O objetivo não é o esgotamento do tema nem o levantamento 
exaustivo de todos os fanzines editados. Esta seria uma tarefa pra-

0.apresentação
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ticamente impossível dada a efemeridade dessas publicações; por 
outro lado, como é sabido, sofremos com a precariedade de acervos 
e registros que resguardem a memória da imprensa alternativa e in-
dependente no Brasil. Pretendo demonstrar alguns aspectos signi-
ficativos desse gênero de publicação e seu desenvolvimento como 
forma de produção. 

Este trabalho vem complementar o que desenvolvi no Mestrado 
em Ciências da Comunicação da Universidade de São Paulo, no qual 
identifico os elementos para a compreensão dos fanzines enquanto 
veículo de comunicação. O lado histórico do estudo perfaz o período 
do surgimento dos fanzines no país, em 1965, até o final da década 
de 1980. A dissertação foi publicada em 2003 pela editora Marca de 
Fantasia em parceria com a Editora Universitária da UFPB com o 
título O rebuliço apaixonante dos fanzines. 

A década de 1990 e posteriores à pesquisa do Mestrado resta-
vam por ser analisadas e, sem dúvida, com a edição de O rebuliço 
apaixonante dos fanzines tornou-se uma lacuna que precisava ser 
suplantada. Essa década representou uma verdadeira transforma-
ção no processo editorial dos fanzines no Brasil após um período de 
crise e estagnação e significou a retomada de sua produção de forma 
mais sólida e inovadora. Foram tantas as experimentações e propos-
tas editoriais que só isto bastaria para o desenvolvimento do corpo 
deste trabalho.

Alguns aspectos, também fundamentais, ocorreram a partir de 
meados dos anos 1990 com a disseminação dos meios eletrônicos, 
em particular dos micro-computadores e seus complementos, como 
o CD-rom e a internet. Mas devido a sua complexidade, preferi abor-
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dá-los em outro estudo exclusivo, que gerou o livro A mutação ra-
dical dos fanzines, publicado pela Marca de Fantasia em 2005 e em 
edição digital atualizada em 2016.

Esta edição ampliada, agora denominada Pedras no charco: re-
sistência e perspectivas dos fanzines, em formato digital, traz a ver-
são ampliada e revisada de A nova onda dos fanzines, mas mantém 
a essência da edição original. Com ela, pretendo favorecer a uma 
leitura mais dinâmica com a utilização de navegação interna do tex-
to e com a reprodução em cores das capas das publicações, que com 
sua riqueza iconográfica são, sem dúvida, um elemento documental 
de grande valor.
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Sobre fandom e fanzines

Na década de 1920 nos Estados Unidos da América pululavam os 
pulp magazines, que eram revistas baratas que circulavam com 

centenas de páginas impressas em papel jornal em tom marrom es-
curo. Gerard Jones, em Homens do amanhã (2006, p.51), afirma 
que as capas dessas revistas eram coloridas, com pinturas que re-
forçavam o clima de terror, excitação, desejo e curiosidade sobre os 
enredos repletos de brutamontes, orientais sinistros e namoradas 
seminuas de gângsteres.

Os pulp magazines eram publicações de forte apelo comercial e 
popular não só pelo tom aventureiro de suas narrativas, mas tam-
bém pelos temas que abordavam. Eram revistas com histórias de 
guerra e de crime, de aventuras exóticas na selva, além da saga do 
western e das antecipações da ficção científica. A expansão dos pulps 
magazines, ganhou corpo no desejo de evasão dos jovens leitores 
num período de distensão entre as duas guerras mundiais.

A denominação dos pulp magazines, também chamados de pulp 
fiction, deriva de pulp, ou polpa, matéria prima para a confecção de 
papel barato e de baixa qualidade, algo para nós como o papel jornal. 
Era com esse tipo de papel que eram editadas as revistas de literatura 
popular, cuja leitura, nas primeiras décadas do século XX, era a me-
lhor forma de lazer. Essas revistas circularam desde o final do século 
XIX e chegaram até meados do século XX como uma das melhores re-
presentações da cultura de massa e da ascendente indústria cultural.

1.sobre fandom
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Embora muito populares entre os adolescentes e jovens das déca-
das de 1920 e 1930, os pulp magazines não eram bem vistos por pais 
e educadores, sendo comumente considerados como uma sublitera-
tura, ou uma literatura de baixa qualidade. Segundo Jones (2006, 
p.51), “não era possível encontrar essas revistas em bibliotecas esco-
lares e poucos pais as compravam. Na verdade, muitos as arranca-
vam das mãos dos filhos e as atiravam no incinerador de lixo”. 

Para (Lois Gresh e Robert Weinberg (2009, p.12), os pulp magazi-
nes eram dedicados a uma variada gama de ficção, que ia do western 
a histórias românticas, além de mistério e ficção científica. O ponto 
comum dessas revistas não eram as histórias recheadas de violência, 
sangue e vingança, mas o entretenimento. Esse tipo de publicação, 
relegado pela cultura oficial, alguns anos mais tarde iria inspirar di-
retamente as aventuras e revistas de super-heróis, que consolidaram 
um tipo de publicação popular que marcaria o cenário editorial do 
século XX.

Apesar da má fama dessas revistas baratas – as mais populares 
chegavam a 50 centavos de dólar – muitos autores que alcançaram 
grande prestígio tiveram nelas seu banco de ensaio literário. Foi o 
caso de Isaac Asimov, Raymond Chandler e Dashiell Hammett, to-
dos no início de sua carreira e oriundos dos Estados Unidos da Amé-
rica, sendo este o país onde esse tipo de produção alcançou maior 
expressão (http://pt.wikipedia.org/wiki/Pulp, em 22/12/11).

A popularidade dos pulp magazines pode ser comparada hoje às 
séries televisivas, dada sua grande difusão. Gresh e Weinberg (2009, 
p.12) lembram que

http://pt.wikipedia.org/wiki/Pulp
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Nos anos 1930, quase uma centena de diferentes pulps lota-
vam as bancas. Apesar de ridicularizadas por conterem uma 
fórmula de ficção inculta, as pulps eram lidas por milhões de 
consumidores todos os meses. Mais importante para nós, as 
pulps das décadas de 1920 e 1930 foram o lar da maior parte 
da literatura de ficção científica e fantasia dos Estados Unidos. 
E dessas raízes pulps surgiram os gibis de super-heróis.

O escritor Edgar Rice Burrougsh também teve sua inserção nos 
pulp magazines. Seu romance mais conhecido, Tarzan of the apes, 
foi publicado na revista The Argosy, em 1912. Segundo Gresh e Wein-
berg (2009, p.12), a história tornou-se tão popular que teve várias se-
quências, sempre publicadas nos pulp magazines, gerando em segui-
da uma série de filmes e mesmo tiras de quadrinhos para jornais.

Com o sucesso de algumas séries literárias publicadas nos pulp 
magazines, a adaptação de personagens para as tiras diárias pas-
sou a ser uma consequência natural. O público dos quadrinhos era 
o mesmo que consumia essas revistas de fantasia e aventura e não 
custou que os quadrinhos acabassem também ganhando a forma de 
revista, com a compilação das tiras já publicadas. 

Uma revista visionária

Dentre tantos pulps magazines que se editavam, um se destaca 
nessa constelação de universos incríveis e imponderáveis: Amazing 
Stories. Criada por Hugo Gernsback em abril de 1926 nos Estados 
Unidos da América, Amazing Stories foi a primeira revista a pu-
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blicar exclusivamente histórias de ficção 
científica, sendo também considerada a 
primeira do gênero no mundo. 

Para Jones (2006, p.53), a Amazing 
Stories era uma revista estranha, há anos 
circulava nas bancas com artigos sobre 
rádios e foguetes misturados à ficção de 
autores do porte H. G. Wells e Júlio Verne. A cada edição trazia um 
ensaio sobre ciência com o intuito de abrir a mente dos jovens lei-
tores para o mundo tecnológico que se vislumbrava, numa tentativa 
de vencer o obscurantismo e a ignorância. Jerry Siegel, um dos cria-
dores do Super-homem, era um dos leitores fascinados por esse tipo 
de publicação, que misturava ficção, ciência e fantasia.

A Amazing Stories, tendo sido também chamada de Amazing 
Science Fiction, apresentava histórias romanceadas com um fundo 
científico. Foi Gernsback quem cunhou o termo “scientifiction” (“cien-
cificção”, ou “STF”, abreviando) para designar o gênero, que com o 
passar dos anos tornou-se “ficção científica”, como o conhecemos 
até hoje. Uma das inovações de seu projeto editorial era o logotipo, 
composto com letras que diminuíam progressivamente de tamanho, 
dando um efeito de profundidade e tridimensionalidade. O formato 
do título influenciou um bom número de outras publicações, que pas-
saram a adotar a mesma estética.

Amazing Stories, primeira revista 
dedicada à ficção  científica
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Anualmente, a World Science Fiction 
Society atribui o Prêmio Hugo aos me-
lhores autores de fantasia e ficção cien-
tífica. Sendo uma das mais prestigiadas 
honrarias desse gênero literário, o Prê-
mio Hugo é uma homenagem a Hugo 
Gernsback, pelo pioneirismo da revista 
Amazing Stories.

Era comum que os pulp magazines 
estimulassem a participação dos leito-
res por meio da seção de cartas. Nas pu-
blicações convencionais, o contato que 
se estabelece é entre os leitores e a re-
vista, que acolhe a crítica ou o elogio so-

bre o conteúdo da edição. Com a Amazing Stories essa relação atin-
giu outro nível. Como relata Jones (2006, p.54), o editor Gernsback 
publicava não apenas o nome e o estado de seus correspondentes, 
mas o endereço completo, possibilitando que os leitores entrassem 
em contato direto entre si. Esse diferencial propiciou a formação de 
uma comunidade de fãs da ficção científica, dando origem ao fenô-
meno do fandom.

Fandom é a contração das palavras inglesas fan e kingdom. Pode-
-se entender por fandom algo como “reino do fã” ou “domínio do 
fã”, que se trata do universo de aficionados por algum tipo de arte ou 
hobby. Normalmente, quem participa de um fandom procura com-
partilhar o conhecimento e a paixão de seu objeto de veneração com 
outros fãs, fortalecendo o sentimento de comunidade e exclusão. 

O desenho do título em 
perspectiva iria influenciar 
outras revistas



Capa  s  Expediente  s  Sumário  s  Autor 13

Para Jones (2006, p.54), o primeiro fã-clube de ficção científica 
surgiu em 1929, em Nova Iorque, embalado pelo lançamento da revis-
ta Science Wonder Stories, de Gernsback, em substituição à Amazing 
Stories. Embora não haja uma data precisa para a criação do termo 
fandom, é certo que ele surgiu desse núcleo, algum tempo mais tarde, 
para designar o universo dos fãs. Vale ressaltar que a ficção científica 
iria logo ultrapassar o campo literário, chegando às produções cine-
matográficas e às revistas de história em quadrinhos. Desse modo, o 
fandom também extrapolou o universo dos leitores das revistas lite-
rárias de ficção científicas e passou a denominar o agrupamento de fãs 
em torno de outros domínios, como se observa posteriormente com 
os colecionadores de revistas de histórias em quadrinhos.  

Em seu estudo, Jones reconhece que outros grupos de aficiona-
dos precederam os fãs da Amazing Stories, a exemplo dos leitores 
da revista de ficção popular Weird Tales, que já eram bastante inte-
rativos. Contudo, nada se compara com o entusiasmo contagiante 
do público da Amazing Stories, cujos leitores passaram a produzir 
suas próprias histórias e nutriam a esperança de vê-las publicadas 
em sua revista preferida.

A história do mais famoso herói dos quadrinhos vem diretamente 
desse círculo de leitores e colaboradores de revistas de ficção cientí-
fica. Dentre os fãs mais entusiastas encontravam-se os que publica-
vam seus próprios magazines. Eram revistas amadoras, impressas 
de forma artesanal em mimeógrafos, mas que gozavam da inquieta-
ção e necessidade dos jovens autores de ter sua própria revista. No 
início da década de 1930, Jerry Siegel e Joe Shuster, dois amigos de 
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Cleveland, foram os criadores do Super-Homem, que teve sua pri-
meira versão publicada em seu fanzine, o Science Fiction.

Como relata Gresh e Weinberg (2009, p.14), no terceiro número 
do fanzine, de janeiro de 1933, “Siegel escreveu uma história intitu-
lada ‘The Reign of the Superman’ (O reino do Super-Homem). Shus-
ter desenhou a história, que destacava um supergênio como o vilão. 
Foi o início de uma parceria que entrou para a história editorial”. A 
ideia original foi depois reformulada e o vilão tornou-se o super-he-
rói combatente do crime, estreando em junho de 1938 na primeira 
edição da revista Action Comics.

A importância de Jerry Siegel para o mundo dos quadrinhos, da 
literatura fantástica e de fantasia não se restringiu à criação do Su-
per-Homem. Desde cedo, com 14 anos, ele já se destacava no inci-
piente meio do fandom. Jones recorda que em 1929 Siegel apareceu 
com uma novidade. Juntou as histórias que escrevia, recusadas para 
publicação pela Amazing Stories, e montou sua própria revista, cha-
mada Cosmic Stories. A publicação era precariamente datilografa-
da e impressa no mimeógrafo da escola. Anos depois, “Jerry Siegel 
não conseguia recordar se chegou a vender alguma cópia. Mas havia 
criado a primeira revista feita por um fã de ficção científica – que em 
breve seria chamada ‘fanzine”, e depois ‘zine’” (JONES, 2006, p.60).
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Gênese e disseminação dos fanzines

No começo do século XX nos Estados Unidos surgiu a primeira 
onda de fanzines, inicialmente voltados à ficção científica (FC), 

gênero literário ainda tratado como subliteratura. Gerard Jones 
(2006, p.60) afirma que em 1929 Jerry Siegel criou o primeiro fan-
zine, ao lançar o boletim datilografado e mimeografado Cosmic Sto-
ries. A relação apaixonada dos leitores com a ficção científica levaria 
a uma sequência irrefreável de fanzines. Outro dos pioneiros foi The 
Comet, criado em maio de 1930 por Ray Palmer para o Science Cor-
respondance Clube, seguido por The Planet, em junho do mesmo 
ano, editado por Allen Glasser para o The New York Scienceers. 

Outro dos primeiros fanzines foi The time traveler, criado por 
Julius Schwartz, em parceria com Mort Weisinger, futuro editor da 
DC Comics. Schwartz, ainda ao lado de 
Weisinger, mais tarde seria o respon-
sável pelo agenciamento e venda dos 
primeiros contos publicados de auto-
res do calibre de Ray Bradbury e H. P. 
Lovecraft (HUNTER, 2004, p.26).

Embora haja concordância sobre a 
origem dos fanzines, é bem provável 

2.gênese

The Comet, 1930, considerado 
um dos primeiros fanzines
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que a mesma se dê mais por ressonância que por exatidão. Dada a 
volatilidade desse tipo de publicação – de pequenas tiragens e pro-
dução artesanal, ainda mais quando os meios de reprodução não 
eram tão avançados como na atualidade – é de se esperar que um 
bom número de fanzines tenha simplesmente desaparecido em seu 
tempo, sem o devido registro (MAGALHÃES, 2013, p.57).

A palavra fanzine é a contração dos termos ingleses fanatic e ma-
gazine, significando magazine do fã. O fanzine é uma publicação 
independente e amadora, geralmente de pequena tiragem e impres-
sa em fotocópias ou impressoras caseiras. É editado por fãs de ex-
pressões artísticas e de personalidades, bem como por ativistas de 
movimentos culturais para um público aficionado. 

Há pesquisadores e editores, a exemplo de Edgard Guimarães, 
que consideram fanzine qualquer publicação alternativa ou inde-
pendente voltada a temas ligados às artes, incluindo as publicações 
autorais e autoedições. Desse modo, seriam também fanzines as re-
vistas que trazem apenas amostras da obra artística, como a cole-
tânea de tiras ou histórias em quadrinhos, a seleção de poemas ou 
artes visuais.

Não há erro nessa escolha, contudo, para delimitação do campo 
desse estudo, defino fanzine como as publicações amadoras reflexivas 
que trazem de modo considerável matérias textuais sobre a expressão 
artística elegida, a exemplo de entrevistas, resenhas, reportagens, crí-
ticas e qualquer texto analítico que se queira produzir. Isto não exclui a 
publicação do próprio objeto artístico como exemplo ou apresentação 
da obra em complemento ao corpo do texto. As demais publicações 
são por mim consideradas revistas alternativas ou independentes.
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No que toca o termo “alternativa”, Edgard Guimarães questiona 
se os fanzines poderiam se enquadrar nessa definição. Para ele, es-
sas publicações seriam consideradas, de forma mais justa, como “in-
dependentes” (GUIMARÃES, 2005, p. 12). A base desta argumen-
tação considera o fato de os fanzines serem livres das amarras do 
mercado, da imposição das grandes tiragens, da linguagem consen-
sual própria às publicações dirigidas a um público genérico, ou seja, 
ao mercado. No entanto, por ser eminentemente amador, o fanzine 
não pode ser considerado uma alternativa ao mercado no sentido de 
garantir a perenidade da produção artística. Sua importância recai 
sobre o caráter experimental exatamente por não depender dos con-
dicionantes mercadológicos.

Os primeiros fanzines eram produzidos pelos leitores mais parti-
cipativos dos magazines de ficção científica (NASCIMENTO, 1988, 
p.12-14), sendo ainda hoje feitos por quem busca contribuir para a 
reflexão sobre seu objeto de culto ou para a promoção de sua própria 
obra. Com o tempo, os fanzines espalharam-se pelo mundo, toma-
ram os rumos mais diversos e voltaram-se para a difusão e análise 
de outros gêneros de expressão artística. Desde a origem, eles têm 
sua força na informalidade e participação dos leitores, princípio que 
descarta qualquer pretensão profissional. Para Nascimento (1988), 
tais características permanecem inalteradas.

Um dos fatores determinantes na edição do fanzine é o domínio do 
processo de produção. Os editores dessas publicações fazem coleta de 
informações, diagramação, composição, paginação e montagem – ou 
seja, todo o projeto editorial –, bem como divulgação, distribuição e 
venda. Há casos em que o editor faz até mesmo a impressão, contro-
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lando a produção em sua totalidade. Esse domínio do processo edito-
rial lhe possibilita mais liberdade de criação e expressão. 

A profusão de fanzines que tivemos até o final da década de 1980 
contou com a via postal como sistema para troca e venda de publica-
ções, meio ainda utilizado na atualidade, mesmo que não mais com a 
mesma eficiência. Por essa via, os fanzines podem chegar não só a to-
das as regiões do país, bem como alcançar outros lugares do mundo. 

Os fanzines são quase sempre aperiódicos e efêmeros. A dificul-
dade de encontrar informações originais, os custos de impressão 
sempre crescentes, a renúncia ao lucro financeiro e o considerável 
trabalho que é organizar novas edições são fatores responsáveis pela 
descontinuidade de muitos fanzines.

A possibilidade de cada leitor vir a ser editor contribuiu para a 
difusão dos fanzines pelo mundo, mas a multiplicação dessas publi-
cações não se deu de forma organizada. Foi só em 1960 que começou 
a haver alguma ordem, quando Dick Lupoff, editor o fanzine Xero, 
propôs a união dos fãs e os estimulou a fazerem suas próprias publi-

cações. A partir daí surgiram tan-
tos fanzines que se decidiu fundar 
a Amateur Publisher’s Associa-
tion (GLÈNAT-GUTTIN, 1972).

A história dos fanzines deve 
muito à produção europeia, em 
particular aos editores franceses. 
O primeiro fanzine francês, Giff-
-Wiff, surgiu em 1962 como bole-
tim do Club des Bandes Dessinées Giff-Wiff marca a estreia

 do fanzine francês
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(Clube das Histórias em Quadrinhos), reu-
nindo renomados intelectuais como Francis 
Lacassin, Remo Forlani e Alain Renais, afi-
cionados por essa expressão artística. Esse 
fanzine transformou-se numa luxuosa revis-
ta, e o clube, no Centre d’Etudes des Litté-
ratures d’Expression Graphique (Centro de 
Estudos das Literaturas de Expressão Grá-
fica), promovendo a criação de associações 
congêneres em outros países. Após 23 nú-
meros, Giff-Wiff passou a se chamar Phénix, 
revista internacional de histórias em quadri-
nhos (PFISTER, 1975).

Foi por intermédio dos fanzines que a França descobriu um de 
seus maiores editores de quadrinhos. Jacques Glénat começou sua 

saga produzindo o pequeno boletim 
Schtroumpf, que não demorou a tomar 
aspecto de publicação profissional dan-
do início às atividades da editora Glé-
nat, uma das mais atuantes do mercado. 
Além de desenhos inéditos e dossiês de 
autores como Hergé, Dupuis, Graenhals 
e Cuvelier, Schtroumpf divulgava vários 
fanzines estrangeiros e atingia um vasto 
público organizando encontros com au-
tores e reeditando os clássicos dos qua-
drinhos europeus.

Phénix, revista 
internacional de 

quadrinhos

O início modesto do 
Schtroumpf fanzine em 
outubro de 1969
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Até o final da década de 1990 circularam em toda a Europa ex-
celentes publicações independentes voltadas às histórias em qua-
drinhos, com destaque ainda para a França, país que deu status de 
arte a esse gênero narrativo. Entre tantos, vale ressaltar os fanzines 
P.L.G. e Bulles Dingues! por suas pesquisas fundamentadas e a des-

coberta de novos valores da arte. 
P.L.G. era editado pela Association 

pour la Promotion des Jeunnes Auteurs 
de Bandes Dessinées (Associação para a 
promoção dos jovens autores de Histórias 
em Quadrinhos), em Montrouge, na gran-
de Paris, que tinha como um dos editores 
Philippe Morin, coordenador do Prêmio 

A evolução do Schtroumpf: de boletim mimeografado
a revista sobre história em quadrinhos

P.L.G. era um dos mais 
renomados fanzines franceses
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da HQ alternativa do renomado Festival 
de Angoulême; Bulles Dingues!, de Gre-
noble, era editado pela Association Dau-
phylactère, sob a coordenação de Michel 
Jans. Nota-se que ambos eram fanzines 
produzidos por associações e não por in-
divíduos isolados. Este foi o princípio e 
a força dos melhores fanzines europeus e 
um dos motivos para seu aperfeiçoamen-
to e longevidade.

Para reunir a infinidade de fanzines 
em circulação surgiu em 1989, na França, 
a Fanzinothèque de Poitiers, criada por 
Didier Bourgoin. Com o objetivo catalo-
gar, conservar e fazer a promoção de publicações independentes, 
esta foi a primeira biblioteca do gênero na Europa, contando com 
grande acervo de graphzines (fanzines gráficos), fanzines de bande 
dessinée (HQ) e rockzines.

Os grandes fanzines franceses alcançaram prestígio no mundo 
pelo requinte gráfico, mas também pelo conteúdo: além de pesqui-
sas exaustivas sobre os desenhistas e roteiristas de quadrinhos, al-
guns deles eram impressos em cores e em papel de boa qualidade. 
Sua importância como celeiro de novos autores e campo de estudo 
foi reconhecida pela oficialidade, que subvencionou parte das me-
lhores publicações com verbas do Centre National des Lettres.

Muito próximos da produção brasileira, os fanzines portugueses 
também têm sua história de luta e resistência à falta de espaço para 

Bulles Dingues destacou-se 
pela qualidade editorial
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o autor local nas poucas publicações profissionais e às incertezas do 
mercado de quadrinhos de seu país. Os anos 1970 foram pródigos 
para os fanzines em Portugal, a exemplo de Yellow Kid, Quadrinhos 

e Aleph, embora a maioria tivesse pouca 
duração. Em 1972 surge um fanzine que ti-
nha uma curiosa vinculação com uma pu-
blicação comercial: Quadradinhos, editado 
por Vasco Granja como suplemento do jor-
nal A Capital (PolítiQua, 1986, p.6).

Mas foi no final dos anos 1980 que as-
sistimos à grande efervescência dos fanzi-
nes nesse país, com títulos como Eros, por 
Geraldes Lino, Dossier Top Secret, de Vic-
tor Borges, Cruzeiro do Sul, Clubedelho, 
de Fernando Vieira, Banda, de Rui Brito e 
Ritmo. Este, editado em Faro sob a coor-

O bom nível do fandom português: Banda, Dossier Top Secret e Cruzeiro do Sul

Fanzine Eros, 
por Geraldes Lino
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denação de António Carrusca Rodrigues, 
chegou a 51 edições entre 1981 e 1987 e 
teve 600 assinantes, uma marca conside-
rável visto o pequeno círculo de leitores 
comum a esse tipo de publicação.

No final da primeira década de 2000 
o meio editorial independente português 
mostrou sua força criativa com a edição de 
Gambuzine, por Teresa Câmara Pestana. 
Para o pesquisador e articulista Geraldes 
Lino, o Gambuzine “é um dos fanzines de 
banda desenhada mais importantes nos 
tempos recentes do fanzinato português, 
impondo-se pela constância na qualidade gráfica, bem como pelo 
elevado nível da maioria dos colaboradores, nacionais e estrangei-
ros”. A excelência do Gambuzine é reforçada por Lino ao afirmar 
que com sua publicação fica exemplificado, de forma concreta, “que 
um fanzine não tem de ser, necessariamente, uma publicação mo-
desta no que concerne ao nível de apresentação gráfica, ou à quali-
dade do material em que é executado” (LINO, 2010).

Os fanzines europeus firmaram-se como revistas de estudo das 
histórias em quadrinhos, proporcionando a experimentação gráfica 
e a descoberta de inúmeros autores. Na Bélgica lançou-se o boletim 
do Clube Bob Morane, suplemento da revista Reflects, que promovia 
o intercâmbio dos livros e álbuns com as aventuras desse persona-
gem (VIEIRA, 1989-a, p.15). Na Holanda o destaque foi Stripschrift, 
que chegou a sair em cores.

Gambuzine traz fortes 
temáticas e grafismos 
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Na Alemanha predominaram os fanzines de ficção científica edi-
tados por clubes de aficionados. Entre os títulos citamos SF World 
Actuell, Stellar, Andromeda, SF Times, Merkur. Para o editor e arti-
culista português Fernando Vieira (1989-b, p.15), um dos melhores 
fanzines suecos e mesmo europeus chamava-se Bild & Bubbla, diri-

gido por Per Andersson, que comentava a 
produção americana de quadrinhos, atua-
lidades norueguesas e dinamarquesas. 

Dentre os fanzines espanhóis da década 
de 1980 temos El Rey Del Autopista, de 
Mikel Valverd, Solo para Locos, Heroes 
de la Calle e El Boletín, que era uma vo-
lumosa publicação repleta de entrevistas, 
artigos e várias seções de interesse de co-
lecionadores, como troca e venda de revis-
tas e fanzines. No Japão, Osamu Tezuka, 
criador do famoso personagem de qua-
drinhos e animação Astro Boy, dirigia a 
publicação COM (Comunicação-Compa-

nheiros-Comics). Este fanzine chegava a ter trezentas páginas com 
artigos sobre quadrinhos e ficção científica (LIMA, s/d).

Não poderíamos falar da profusão dos fanzines sem voltar aos Es-
tados Unidos da América, onde as HQ, de forma mais expressiva, se 
transformaram, desde o início, em cultura de massa. Entre cente-
nas de fanzines desse país destacamos Assorted Superlative, Car-
toon, Graphic Story World, Graphic Story Magazine; Vanguard, 
de Nova Iorque; The Illustrated Comic Colector’s Hand Book, de 

El Boletín, um dos melhores 
fanzines espanhóis
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Miami, e The World of Comic Art, da Califórnia (LIMA, s/d). São 
publicações que traziam entrevistas com autores renomados, tra-
balhos de jovens desenhistas e capas de personalidades, como Hal 
Foster. Os fanzines estadunidenses abordam, além dos quadrinhos 
comerciais, a FC e a produção underground. 

A qualidade semiprofissional dos fanzines dos Estados Unidos 
da América e da Europa, sobretudo a partir dos anos 1980, quando 
os recursos gráficos se tornaram mais acessíveis, equipara-se a das 
revistas especializadas. Com suas análises e informações sobre qua-
drinhos eles criaram quase que um mercado paralelo, dirigindo-se 
ao público fiel de aficionados e colecionadores.

Fanzines no Brasil

A problemática da origem dos fanzines 
também se dá com a produção brasileira. 
Para os pesquisadores, coube a Ficção, 
por Edson Rontani, em 12 de outubro de 
1965, o ponto de partida na produção de 
fanzines no país. Esta informação foi atri-
buída por Worney Almeida de Souza em 
entrevista ao autor para sua dissertação 
de Mestrado, posteriormente publicada 
nos livros O que é fanzine (MAGALHÃES, 
1993, p.38-39) e A nova onda dos fanzi-
nes (MAGALHÃES, 2004, p.24-25).  Ficção, de Edson Rontani, 

considerado primeiro 
fanzine brasileiro
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O próprio Edson Rontani reforça o pioneirismo ao descrever, em 
entrevista ao autor (2003, p.67), o objetivo da publicação, que era 
o de estabelecer um canal de comunicação com outras pessoas que 
gostassem dessa arte. A inspiração teria vindo das revistas francesas 
que teciam comentários sobre quadrinhos no início dos anos 1960.

Em 2010, surge uma polêmica a respeito da origem dos fanzi-
nes brasileiros, que no entanto restringiu-se aos bastidores do meio 
acadêmico. Um dos colaboradores da Wikipédia, chamado Hyju 
(2010), ao redigir o verbete “fanzine”, afirma que o primeiro fanzine 
nacional teria sido O Cobra, segundo informação do jornalista Ro-
berto Sousa Causo. O fanzine O Cobra teria sido lançado como um 
boletim da I Convenção de Ficção Científica, realizado entre 12 e 18 
de setembro de 1965 em São Paulo.

No dia 17 de maio de 2010, em res-
posta por correio, o escritor Roberto 
Causo me confirma os dados sobre a 
convenção, tendo sido esta a primeira 
do gênero no país e atribui ao lança-
mento do fanzine O Cobra a primazia 
dos fanzines brasileiros de ficção cien-
tífica. Segundo Causo, O Cobra, “Ór-
gão Interno da Ia Convenção Brasilei-
ra de Ficção Científica”, era mimeo-
grafado, o número 1 tinha 3 páginas 
e foi distribuído em 12 de setembro 
de 1965. O número 2 tinha 5 pági-
nas, distribuído em 16 de setembro de 

O Cobra, boletim da 1a 
Convenção de Ficção Científica
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1965. Os editores foram Gueisa e Nilson 
Martello (este um escritor em atividade 
na época). 

O segundo fanzine de ficção cientí-
fica, ainda na visão de Roberto Causo 
(2010), teria sido Sr. Robô, “Boletim da 
Associação Brasileira de Ficção Cientí-
fica”, também editado por Nilson Mar-
tello. O número 1, impresso em mimeó-
grafo, tinha 4 páginas e trazia a data de 
1965, mas nenhuma indicação do mês 
em que foi publicado. As duas publica-
ções eram muito semelhantes entre si.

Mesmo tendo O Cobra sido lançado um mês antes do fanzine Fic-
ção, de Rontani, Roberto Causo procura relativizar a importância 
desse pioneirismo, primeiro reconhecendo que ambos são contem-
porâneos, mas dedicados a gêneros diferentes: o de Gueisa e Ma-
tello, à ficção científica e o de Rontani, aos quadrinhos. Segundo, 
porque a questão é se se deve atribuir ou não a esse boletim da con-
venção o status de fanzine. 

Para Causo (2010), “a informação da existência desses fanzines 
é relativamente recente – antigamente não se acreditava que a Pri-
meira Onda da Ficção Científica Brasileira (1958-1972) tivera um 
fandom com clubes e fanzines. Em 1997 fiz contato com Walter Mar-
tins e outros membros do que hoje eu chamo de Primeiro Fandom, e 
Walter me passou esse material, que comprova que existiu um fan-
dom com fanzines, convenções e tudo o mais”. 

Sr. Robô foi o segundo fanzine 
de ficção científica
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Por outro lado, se tomarmos o conceito de Edgard Guimarães so-
bre os fanzines como sendo uma publicação amadora, voltada a uma 
expressão cultural e sem fins lucrativos, mesmo que apresente ape-
nas a obra artística do autor, temos que considerar a publicação da 
revista em quadrinhos As aventuras do Flama, de Deodato Borges, 
como sendo comprovadamente o primeiro fanzine (MAGALHÃES, 
2013, p.58).

As aventuras do Flama surgiram como 
um programa na Rádio Borborema, de 
Campina Grande, PB, comandado por De-
odato Borges, nos moldes de Jerônimo, 
personagem de uma rádio novela nacio-
nal. Era um programa policial e de aven-
turas, que tinha sequências diárias, como 
uma novela radiofônica. Foi para presen-
tear o público que Deodato transformou 
as aventuras de seu personagem em uma 
revista em quadrinhos, lançada em março 
de 1963. Impressa em linotipo, a produ-
ção da revista era uma verdadeira aventu-
ra, dado o alto custo que representava. A 
revista As aventuras do Flama teve cinco 
edições e significou o marco inaugural dos quadrinhos paraibanos 
(MAGALHÃES, 1983, p.15).

Quando Deodato lançou sua revista, já havia um fã-clube do pro-
grama de rádio e que era potencialmente o público dos quadrinhos. 
Os 1500 exemplares, editado no formato “americano” (aproximada-

As Aventuras do Flama, 
primeira revista em 

quadrinhos paraibana
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mente 17x24,5cm), capa em duas cores, eram disputados pelos fãs 
imediatamente após o lançamento da revista, por meio do programa 
radiofônico.

Podemos ver na aventura de Deodato Borges um fenômeno típico 
do universo dos fanzines: uma produção amadora, dirigida aos fãs, 
sem fins lucrativos. O contato direto entre o autor e os fãs também é 
próprio desse tipo de publicação, gerando uma relação de camarada-
gem e cumplicidade tão realçada na produção de fanzines. Portanto, 
poderíamos estabelecer como pedra fundamental dos fanzines no 
país a criação de Deodato Borges e sua publicação As aventuras do 
Flama, ao menos até que outro autor ou pesquisador revire os acer-
vos improváveis da história e descubra outra revista, ou fanzine ou 
boletim que a anteceda.
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Caldeirão de ideias

Se os fanzines surgiram no seio da ficção científica, como é reconhe-
cido pelos pesquisadores, não demorou muito para que a ideia se 

propagasse para outras expressões artísticas e culturais, de modo que 
o termo passou a denominar também as publicações de aficionados 
por quadrinhos, literatura policial e de terror, além de música. Por 
seu caráter rebelde e contestatório, os fanzines extrapolaram o campo 
das artes, abrangendo as publicações voltadas às ideias anarquistas, 
que se enquadram mais na categoria de panfleto político, bem como a 
defesa do meio ambiente e os movimentos de contracultura.

No Brasil, os fanzines de música e de história em quadrinhos são 
os que têm produção mais expressiva, sendo que os de quadrinhos 
merecem atenção especial por ser nosso tema favorito e pela impor-
tância que têm para o desenvolvimento não só dessa arte, mas tam-
bém da produção independente no país. As publicações literárias 
estão mais próximas da revista independente que do fanzine, por 
apresentar de forma majoritária o produto artístico e não os estudos 
sobre a arte. 

Os fanzines ditos anarquistas, de rádios livres, esportes radicais, 
televisão, cinema, gênero e comportamento etc., formam um amplo 
conjunto que ratifica a pluralidade das publicações independentes, 
mas que serão abordadas apenas pontualmente em nosso estudo.

Os fanzines de ficção científica no país tiveram sua grande efer-
vescência em meados da década de 1980, época em que o cinema 

3.caldeirão de ideias
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contou com uma verdadeira revolução de recursos tecnológicos. 
Não por acaso, esses fanzines abordavam os filmes de ficção cien-
tífica e fantasia, além de efeitos especiais. Há uma imbricação de 
linguagens nos fanzines de ficção científica, já que o gênero transita 
entre cinema, televisão, literatura e histórias em quadrinhos. Esta 
é uma tendência comum no meio das publicações independentes, 
sobretudo quando se trata de fanzines: a inter-relação de diversas 
expressões artísticas que abordam o mesmo tema. A confirmar esta 
assertiva, o primeiro fanzine brasileiro, Ficção, lançado por Edson 
Rontani em Piracicaba, São Paulo, em 12 de outubro de 1965, mes-
mo voltado aos quadrinhos, pertencia a um clube denominado de 

ficção científica, o Intercâmbio Ciência-
-Ficção Alex Raymond. 

Um dos marcos dos fanzines de ficção 
científica no Brasil é Hiperespaço, lança-
do em outubro de 1983 por César Ricardo 
Tomáz da Silva e José Carlos Neves, em 
Santo André, São Paulo. Além da ênfase 
na produção nacional de ficção científica, 
ele trazia artigos sobre cinema, quadri-
nhos, modelismo, literatura, efeitos espe-
ciais e portfólios de artistas profissionais, 
que colaboravam espontaneamente. 

A eclosão do movimento punk na déca-
da de 1970 na Inglaterra gerou uma verda-

deira onda de fanzines dirigidos à música ligada a essa expressão con-
tracultural. A história desse gênero de publicação passa pelas mãos de 

Hiperespaço alcançou 
grande prestígio
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Mark Perry, jovem aficionado pela música punk que lançou em 1976 o 
Sniffing Glue. O fanzine cresceu tanto que logo se tornou o porta-voz 
do movimento. De duzentos exemplares 
fotocopiados, já na quarta edição atingiria 
a tiragem de mil exemplares; com o núme-
ro 10 tornou-se internacional, alcançando 
oito mil cópias em offset. 

Em uma das edições de Sniffing Glue, 
Mark Perry incita os leitores insatisfeitos 
com o que leem a criar seus próprios fan-
zines como forma de divulgação da escrita 
punk (Bivar, 1982, p.51). A provocação fez 
com que os leitores enchessem os quatro 
cantos do mundo com fanzines não só de 
punk-rock, mas de qualquer tema que se 
quisesse divulgar. 

Os fanzines punks trouxeram ideias novas e contestadoras à já 
desgastada contracultura da década de 1960. Sua importância se 
deve não só por ter criado uma onda irrefreável de novas publica-
ções, mas por ter massificado o termo fanzine, que ganhou popu-
laridade e passou a denominar de forma abrangente os boletins de 
fã-clubes ou as revistas de aficionados.

Manifesto Punk, editado por Tatu, da banda Coquetel Molotov, 
foi um dos primeiros fanzines punks brasileiros. Ele falava das ban-
das cariocas, paulistas e de todo o mundo. Mesmo com pouca divul-
gação, os fanzines punks se espalharam rapidamente, com destaque 
para o lançamento de Descarga Suburbana, Lixo Reciclado, Revo-

Sniffin’ Glue marca a 
origem dos fanzines punk
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lução Punk, Vitória Punk e Horizonte 
Negro. Esses fanzines, em geral, esta-
vam ligados a grupos de música “punk 
de garagem” e propagavam ideias ditas 
anarquistas (1999, 1984, p.33).

Para o editor José Carlos Ribeiro 
(1990, p.8), no final da década de 1980 
os fanzines punks entram em declínio, 
engrossando a crise dos fanzines brasilei-
ros. O aumento desenfreado do custo de 
impressão reduziu a algumas raquíticas 
publicações o que antes parecia ser um 
promissor filão da contracultura. Contu-

do, devemos lembrar que os fanzines punks continuam em circulação, 
com a força explosiva que não deixa morrer o movimento.

A década de 1980 foi o período em 
que os movimentos preservacionistas 
ganharam espaço na imprensa em nível 
mundial e com eles vieram os fanzines 
com temática voltada à ecologia. Esper-
ma de Baleia e Xeiro de Terra, do Rio de 
Janeiro, promoviam o debate, por vezes 
de forma poética, mas sempre militante.

Lixo Reciclado, informação 
para punk e “punkas”

A onda preservacionista
chega aos fanzines
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Como veículos de opinião, os fanzines propagam as mais diversas 
linhas de pensamento. Aqueles voltados para a contestação políti-
ca e social, que se colocavam contra o capitalismo e o sistema esta-
belecido, de modo geral eram denominados de anarquistas. Mas o 
anarquismo pregado nos fanzines quase sempre servia apenas como 
mote para o extravasamento do protesto juvenil.

Os fanzines ditos anarquistas ficaram marcados pela caótica pro-
gramação visual. Eles faziam um apelo à radicalização estética contra 
as já convencionais colagens de matérias das outras publicações. Se 
pecavam pela falta de consistência ideológica, entretanto, de positi-
vo mostraram seu empenho militante, num tempo em que qualquer 
engajamento era visto com desconfiança (Contracorrente, 1988, p.7).

Temas inusitados e pouco enfocados pela imprensa convencional 
ganharam espaço nas páginas dos fanzines. As rádios livres, que en-

traram no ar nas grandes cidades brasilei-
ras em meados dos anos 1980, contaram 
com o fanzine Garrafa, de Poá, São Pau-
lo, para sua difusão. Deca dance era um 
fanzine dirigido à questão homossexual, 
que se destacou por apresentar boa im-
pressão e projeto gráfico bem elaborado, 
além do conteúdo considerado polêmico. 
Finalmente, os esportes radicais também 
tiveram seus fanzines, a exemplo de Pró-
-Skate, SKT News e Skatzine, todos do es-
tado de São Paulo. 

Deca dance e as questões 
homossexuais
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Fórum de quadrinhos

Os fanzines de histórias em quadrinhos notabilizaram-se como 
dos mais profícuos, sendo uma fonte incontornável para qualquer 
estudo sobre o universo das publicações independentes. Com enor-
me quantidade de títulos e edições, diversidade editorial e difusão, 
os fanzines de quadrinhos ocupam um capítulo à parte na história 
dos fanzines.

Mesmo tendo surgido no em 1965, com o já citado Ficção, de Ed-
son Rontani, foi só na década de 1980 que os fanzines de quadrinhos 
brasileiros tomaram impulso, multiplicando-se em diversas aborda-
gens. Publicações sobre personagens e autores eram raras, mas os 
grandes estúdios estadunidenses criadores dos super-heróis foram 
muito enfocados, a exemplo de Marvel, Portal do Universo, Mundo 
DC, DC News e Informativo DC. Outros também falavam de super-
-heróis, no entanto sem lhes dar atenção exclusiva.

Esses fanzines não só faziam a apologia desse mundo mítico e fan-
tástico, mas traziam críticas às edições brasileiras comparando-as 
com as originais. As falhas de edição, tradução e mesmo alterações na 
cronologia dos personagens eram apontadas, além da denúncia à cen-
sura local aos assuntos mais polêmicos editados nos Estados Unidos.

Houve fanzines que se dedicaram à pesquisa e à investigação jor-
nalística, com reportagens, resgate histórico e recenseamento do 
mercado, perfis de personagens, biografias de autores, resenhas de 
revistas e de outros fanzines e atualidades do mercado. Em paralelo, 
abriam espaço para a produção de novos autores. Este tipo de fan-



Capa  s  Expediente  s  Sumário  s  Autor 36

zine teve muita profusão e os títulos se espalhavam por todo o país. 
Dentre tantos que se destacaram, citamos Quadrix, Quadritos, His-
torieta, Notícias dos Quadrinhos, Marca de Fantasia, Quadrinhos 
Magazine, Repórter HQ, Quadrimania, Opinião, Mutação, Nhô-
-Quim, Aventura, Psiu e Singular/Plural.

Neste grupo incluímos ainda Políti-
Qua, de José Carlos Ribeiro, fanzine que 
provocou muita polêmica ao mostrar a 
carga ideológica impregnada nos qua-
drinhos, mas nem sempre apresentada 
de forma transparente. Por meio de Po-
lítiQua tivemos acesso aos quadrinhos de 
países socialistas, tão desconhecidos da 
maioria dos leitores.

Um trabalho investigativo interessan-
te foi desenvolvido por José Martinez por 
meio de monografias sobre autores bra-
sileiros, a exemplo de Eugênio Colonne-
se, Júlio Shimamoto, Ziraldo e Watson 
Portela. Cada monografia procurava ser o 

mais abrangente possível, com reprodução de artigos, entrevistas e a 
escolha dos quadrinhos mais representativos de cada autor (Repór-
ter HQ, 1988, p.13).

Alguns fanzines eram mistos, reunindo várias expressões artísti-
cas, como quadrinhos, ilustração, conto, poesia, música e cinema. A 
presença dos quadrinhos era quase sempre predominante, estando 
as outras expressões de certo modo relacionadas a eles, como poema 

Quadrix trouxe ótimas 
reportagens sobre 
quadrinhos
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ilustrado, cinema de animação, filme de ficção científica, adaptação 
de heróis dos quadrinhos para o cinema ou de personagens de filmes 
para os quadrinhos. Neste grupo temos Tempo Livre, Jornal da Ta-
turana, Pium, Sem Essa, Tchê, Prismarte e Leve Desespero.

Havia fanzines tomados pelo sentimento de nostalgia, cuja maté-
ria prima encontrava-se bem guardada nos baús dos colecionadores. 
Dos que mais se destacaram temos O Pica-Pau, Fanzim, Fon-Fon, 
Álbum Juvenil, Jornal da Gibizada, O Grupo Juvenil, Suplemento 
Quadrinhos e O Quero-Quero. Os editores desses fanzines busca-
vam, de forma emotiva, reviver as fantasias de sua infância, mos-
trando aos novos leitores a riqueza do universo editorial das décadas 
de 1930 e 1940.

Por esses exemplos enxergamos a riqueza temática dos fanzines 
brasileiros de história em quadrinhos. Por outro lado, muitas outras 
publicações que se diziam fanzines, e que tiveram importância para 
o fomento da criação e pesquisa gráfica, eram na verdade revistas 
independentes que publicavam exclusivamente a obra dos artistas, 
sem matérias textuais noticiosas ou opinativas, como artigos, crí-
ticas, resenhas e outros tipos de textos informativos. Destacamos 
a enorme produção de Marcatti, com diversos títulos lançados por 
sua editora independente Pró-C e a revista Barata, da Cooperativa 
Barata, capitaneada por Flávio Calazans, que estimulava o coopera-
tivismo como forma de produção.
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Fanzines falam de quadrinhos

Os quadrinhos brasileiros sempre sofreram descontinuidade em 
sua produção em consequência da instabilidade do mercado. Em 

alguns momentos houve abertura favorável aos autores nacionais 
dada à segmentação da produção. Foi assim com os quadrinhos de 
terror e eróticos, que garantiram por bom tempo, nas décadas de 
1970 e 1980, a atividade de muitos autores. Mas as constantes cri-
ses econômicas e o desinteresse das grandes editoras em fomentar 
a produção nacional de maneira consistente geraram brechas quase 
instransponíveis de geração a geração para a retomada de novas on-
das de criação.

Os fanzines de quadrinhos são uma reação a esse descaso. Os novos 
autores tinham nos fanzines, e praticamente só neles, o veículo para 
apresentação de seus trabalhos. Isso mudaria com a disseminação da 
internet a partir de meados dos anos 1990, mas nos reportamos às 
duas décadas anteriores, quando a produção dessas publicações se fez 
mais relevante. Os fanzines, embora de forma amadora e restrita, mas 
com o propósito de estimular a produção autoral, ocupou o espaço 
relegado pelas editoras à história em quadrinhos nacional.

Mas também houve percalços na trajetória dos fanzines. Do mes-
mo modo que a questão econômica pesa para a instabilidade das 
editoras comerciais, seus efeitos também recaem sobre os fanzines, 
que dependem apenas do orçamento de quem os faz. Como veremos, 
os fanzines brasileiros de quadrinhos passaram por várias fases e 

4.fanzines de quadrinhos
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enfrentaram uma séria crise produtiva no final da década de 1980, 
quando todo o país sofreu com os malfadados planos econômicos.

Malgrado a controvérsia sobre a origem dos fanzines no Brasil – 
recordemos que O CoBra foi lançado como boletim da I Convernção 
de Ficção Científica realizada entre 12 e 18 de setembro de 1965 em 
São Paulo, antecedendo em alguns dias ao lançamento de Ficção, de 
Edson Rontani, em 12 de outubro de 1965 em Piracicaba, São Paulo 
(MAGALHÃES, 2014, p.91) –, o fanzine de Rontani continua sendo o 
marco para o fandom brasileiro pelo trabalho persistente do autor e 
pelos desdobramentos que proporcionou aos quadrinhos brasileiros. 

Em entrevista com o autor, Worney Almeida de Souza (1987), 
editor do fanzine Quadrix, identifica várias fases que delimitam a 
produção dos fanzines brasileiros de quadrinhos. Os pioneiros, sur-
gidos entre 1965 e 1976, eram verdadeiramente boletins de fãs. Re-
presentam uma fase mais ingênua, menos militante, formada pelos 
leitores de revistas de super-heróis, de faroeste e infantis produzidas 
principalmente pela Editora Brasil América Ltda. (Ebal).

De 1977 a 1982 temos a consolidação dos fanzines, com uma nova 
geração de editores, formada especialmente pelos leitores das pe-
quenas editoras – como a Vecchi e a Grafipar –, que se voltavam 
para os quadrinhos brasileiros.

Em seguida vem a fase da expansão, de 1983 a 1986, quando os 
fanzines se espalharam pelo país, com inúmeros lançamentos e va-
riedade temática. Nesse momento, a grande produção de fanzines 
serviu de estímulo para a criação de associações de cartunistas em 
alguns estados, a exemplo da Associação de Quadrinhistas e Cari-
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caturistas do Estado de São Paulo (AQC-ESP). Worney atribui aos 
fanzines a origem das associações.

Após a efervescência das publicações independentes tivemos a 
crise na produção, que chegou até o final da década de 1980. Esta 
fase foi marcada pela falta de perspectivas e de direcionamento para 
os fanzines, em parte provocados pelas crises econômicas que se de-
senrolaram no país.

Essa classificação, no entanto, não deve ser considerada de forma 
rígida, mas como uma tentativa de organização do fluxo de produção 
dos fanzines. Muitas publicações percorreram várias fases, outras po-
dem ser enquadrados em vários gêneros ou mudaram de proposição, 
raras sobreviveram à devastação causada pela ocorrência da internet, 
que levou os fanzines impressos de quadrinhos à quase extinção. 

A partir da década de 1990 começou a se configurar outro mo-
mento para os fanzines brasileiros. Na década anterior, um intenso 
debate ocorreu entre os editores e leitores de  fanzines com o objeti-
vo de apontar saídas para o impasse estabelecido na produção. Ha-
via chegado o momento de por em prática algumas propostas, como 
a formação de grupos de editores e o tratamento mais “profissional” 
a se dar às publicações. 

Um fator que determinou a mudança de rumos dos fanzines foi 
o que se pode chamar de revolução telemática, com a disseminação 
dos microcomputadores, o surgimento da Internet e outros recursos 
tecnológicos. Com o aprimoramento gráfico proporcionado por es-
ses novos meios e ferramentas, que seriam difundidos no decorrer 
da década, alguns fanzines obtiveram um relativo sucesso, estimu-
lando a formação de novos editores.
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Início

O primeiro fanzine brasileiro de história em quadrinhos nem era 
chamado fanzine, mas boletim. O termo fanzine só começou a se 
disseminar no final da década de 1970, quando passou a ser empre-
gado por alguns editores desse tipo de publicação. O boletim Ficção 
surgiu em Piracicaba, SP, em outubro de 1965, pelas mãos de Edson 
Rontani, sendo o órgão informativo do Intercâmbio Ciência-Ficção 
Alex Raymond. 

Esse primeiro fanzine era impresso em mimeógrafo a tinta e pos-
teriormente reproduzido em mimeógrafo a álcool, no formato ofício 
com dez a doze páginas e tiragem de cerca de trezentos exemplares; 
teve 12 edições aperiódicas até julho de 1968. Mesmo sem qualquer 
subvenção, Ficção era distribuído gratuitamente pelos Correios para 
aficionados de todo o país e para alguns colecionadores de Portugal 
e dos Estados Unidos da América. A necessidade de troca de infor-
mações foi o que motivou a criação do fanzine, que teve como inspi-
ração as primeiras revistas de estudos sobre quadrinhos lançadas na 
França no início dos anos 1960 (RONTANI, 1985).

Ficção nos dá pistas do momento histórico do mercado editorial 
no país, revelando ao mesmo tempo em que condições se podia fazer 
uma publicação independente no Brasil. Salvo exceções, a exemplo da 
revista humorística Pif Paf, de Millôr Fernandes, não havia uma pro-
dução alternativa significativa fora da imprensa sindical ou associati-
va. Para o meio artístico, o que se tinha era a imprensa estabelecida, 
com as editoras lançando revistas em sua maioria com reproduções 
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dos quadrinhos estrangeiros. Dessa forma, vigorava entre as maio-
res editoras quadrinhos de aventuras, com ênfase nos super-heróis 
editados pela Ebal, quadrinhos Disney, pela editora Abril, e revistas 
infantis pelas Edições O Cruzeiro e Rio Gráfica e Editora (RGE).

Ficção refletia esse momento ao prestar homenagem a Alex Ray-
mond, autor de Flash Gordon, um dos clássicos dos quadrinhos de 
ficção científica e aventura estadunidenses. De mesmo modo, o tipo 
de impressão revela o estágio tecnológico que se podia dispor para 
a edição amadora. A única viabilidade para a produção de pequenas 
tiragens era a reprodução em mimeógrafo, já que outros processos 
de impressão eram inacessíveis por causa do alto custo.

O mérito de Ficção vai além do pioneirismo na edição de fanzine 
no Brasil. Esta iniciativa demonstra a criatividade de Edson Rontani 
e a necessidade de comunicação com outros leitores e colecionado-
res de quadrinhos, bem como a disseminação da ideia e o desejo de 
acesso a publicações congêneres de outros países.

Seguindo os passos de Ficção, surgiu em Minas Gerais o Boletim 
do Herói, também impresso em mimeógrafo por Agenor Ferreira. O 
primeiro número, de página única, saiu em 23 de abril de 1968. Nos 
anos 1970 esse fanzine se transformou no Boletim dos Quadrinhos e 
teve 28 números entre 1978 e 1980.

Outros pioneiros foram o Boletim do Clube do Gibi, de 1971, por 
Ademário de Matos, em São Paulo; Vivendo os Quadrinhos, que 
surgiu em 1971 por intermédio dos misteriosos Stúdio 7 e C.I.J.; o 
paulista Gibi Boletim, de Seabra, Giovanni, Sérgio e Franco, edi-
tado em agosto de 1973; e os baianos Focalizando os Quadrinhos, 
do Clube da Editora Juvenil, De Olho nos Quadrinhos e Nostalgia 
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dos Quadrinhos, este do veterano Aimar 
Aguiar, surgido em agosto de 1976.

Mas, o mais importante desta primeira 
fase foi Na Era dos Quadrinhos, editado 
por Gutemberg Cruz Andrade, então dire-
tor do Clube da Editora Juvenil, de Salva-
dor. O fanzine surgiu em 25 de julho de 
1970 e chegou até 1973 com 37 números; 
suas matérias iam de informações sobre 
o mundo dos quadrinhos até a defesa da 
HQ como arte e valor cultural.

O Clube da Editora Juvenil tinha por 
objetivo difundir o hábito de leitura e análise dos quadrinhos. Por 
quase dez anos foi a única entidade na Bahia a lutar pela divulgação 
dos quadrinhos como veículo de cultura na comunicação de massa. 
Segundo o Boletim dos Quadrinhos (1984), o  Clube realizou um 
importante trabalho, promovendo palestras em escolas, concursos, 
exposições e pesquisas de opinião pública sobre as revistas e per-
sonagens de quadrinhos. Em suas páginas encontram-se registros 
de outros fanzines, a exemplo do MMQ (Mundo Maravilhoso dos 
Quadrinhos), do Estúdio Artístico Bandeirantes, de Adamantina, SP 
e Gibi Notícias, do Grupo de Pesquisa de Histórias em Quadrinhos 
(Grupehq) de Natal, como informa a revista Grilo, em 1971. 

Em 1977, Na Era dos Quadrinhos volta como publicação mensal 
do Centro de Pesquisa de Comunicação de Massa. Segundo Worney 
Almeida de Souza (s/d), o fanzine tinha excelente apresentação e foi 
o primeiro impresso em offset no Brasil.

Na era dos Quadrinhos já 
tinha impressão offset
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No Rio Grande do Norte produziu-se mais revistas independentes 
que fanzines, no sentido de apresentação de quadrinhos em detri-
mento de textos reflexivos. A formação do Grupehq proporcionou o 
surgimento das revistas Cabramacho e Igapó. Mas foi com a minús-
cula Maturi, de Natal, idealizada em 1975 por Aucides Sales e Enoch 
Domingos, que se criou uma inusitada ex-
pressão cultural nordestina, divulgando a 
produção de HQ de forma econômica e sem 
sofisticação (CIRNE, 1990, p.80). A revista 
se constituía de uma folha de papel ofício 
(pouco maior que o formato A4, mais usa-
do atualmente) dobrado em vários senti-
dos visando formar uma publicação no for-
mato aproximado de meio cartão postal. É 
importante ressaltar a iniciativa desse esta-
do na produção e pesquisa dos quadrinhos 
nacionais, sendo pioneiro na formação de 
um grupo de estudo sistemático do gênero.

Na Paraíba, até a década de 1980 a si-
tuação era semelhante a do Rio Grande do 
Norte, sendo sua produção de quadrinhos veiculada exclusivamente 
em revistas independentes, e não em boletins e fanzines. A história 
dos quadrinhos nesse estado começou em 1963, quando Deodato 
Borges lançou em Campina Grande As Aventuras do Flama, revista 
impressa em clichê com as aventuras do personagem criado por ele 
para uma novela radiofônica. 

Maturi era a resistência 
dos quadrinhos 

nordestinos
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Outros paraibanos lançaram na década de 1970 suas próprias re-
vistas, dos quais alguns encontram-se ainda em atividade na luta 
pela afirmação dos quadrinhos brasileiros. Maria, personagem de 
Henrique Magalhães, sairia em revista a partir de 1976 e Emir Ri-
beiro lançaria sua personagem Welta em revista a partir de 1978. 
Depois viriam as publicações coletivas (Leve Metal, Gran Circus), 

os álbuns (Maria: a maior das subver-
sões, de Magalhães; História da Paraíba 
em Quadrinhos e 3000 Anos Depois, da 
dupla Deodato Borges e Deodato Filho) 
e finalmente os fanzines, na década de 
1980, como veremos adiante. 

De volta aos pioneiros, em janeiro de 
1970 lançou-se em Porto Alegre Historie-
ta, por Oscar Christiano Kern. Com oito 
páginas, apresentava artigos sobre os he-
róis dos quadrinhos e a atuação das edi-
toras nacionais. Já Comix, de 1973, tem 
uma história intrigante: não apresentava 
expediente e todas as matérias eram as-

sinadas por personagens de quadrinhos como Steve Rogers, Bruce 
Wayne, Phill Corrigan e Diana Price. Segundo o fanzine Jornal da 
Gibizada (1986, p.17), o anonimato era uma estratégia para denun-
ciar o pouco caso com que os quadrinhos brasileiros eram tratados 
pelas editoras e criticar a baixa qualidade de suas publicações. 

Ainda seguindo a edição do Jornal da Gibizada (1986, p.17), só 
em meados dos anos 1970 o termo fanzine começou a ser empregado 

Gran Circus reuniu os 
quadrinistas paraibanos
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no país. Nessa época, Francisco Amaral e Giovanni Danilo lançaram 
uma publicação que se chamava simplesmente Fanzine. Mesmo sen-
do impresso em mimeógrafo a álcool, os editores conseguiram bom 

resultado com a reprodução de textos e 
desenhos, com destaque para o Capitão 
Caatinga, personagem de Seabra e Fran-
co, originalmente publicado em tiras no 
jornal paulista Notícias Populares.

No final da década de 1970 começou-
-se a ter acesso às fotocopiadoras, o que 
transformou completamente a produção 
dos fanzines. Como lembram os editores 
do Fanzim (1985, p.39) Jorge Barwinkel 
e Paulo Francisco, houve uma verdadeira 
explosão de publicações que procuravam 
redescobrir preciosidades das histórias 
em quadrinhos e ao mesmo tempo apro-

ximavam os interessados pela troca dessas edições. Foi a dissemina-
ção do acesso a esse meio de reprodução que deu o impulso para a 
consolidação da produção de fanzines.

Consolidação

A virada para a década de 1980 representou a fase de consoli-
dação dos fanzines, com a produção contínua de publicações como 
Nostalgia dos Quadrinhos, Historieta e Boletim dos Quadrinhos. 
Nesse período eles cresceram e passaram a veicular mais matérias 

Fanzim e a nostalgia dos 
quadrinhos
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textuais, atingindo nova geração de 
leitores, em particular os apreciadores 
dos quadrinhos brasileiros. 

O primeiro fanzine impresso em fo-
tocópias, O Lobinho, de Raul Veiga, 
teve oito edições entre março e novem-
bro de 1980, com média de 300 exem-
plares. Anteriormente, em 1976, foi 
lançado o número zero com cerca de 
50 exemplares. Repleto de informações 
fornecidas pelas editoras brasileiras e 
estadunidenses, curiosamente esse fan-
zine era impresso nos Estados Unidos 
da América, onde seu editor trabalhava, 
e enviado para os colecionadores brasileiros (SOUZA, s/d).

Ao contrário da fase anterior, marcada pelas produções baianas, 
nesta sobressaem os fanzines paulistas, com Quadrimania, dos cartu-
nistas Franco de Rosa, Seabra e Giovanni, na capital e Opar Boletim, 
de Luiz Antonio Sampaio, em Campinas, a partir de março de 1978.

O que mais motivou esses editores foi o fácil acesso às informações 
e a redescoberta dos quadrinhos brasileiros. Para Worney Almeida de 
Souza (1987), isso facilitou a produção dos fanzines: sendo São Paulo 
o maior mercado editorial e com maior público consumidor de qua-
drinhos no país, os editores estavam perto das fontes de informação e 
conseguiam despertar o interesse de um público mais amplo.

O Lobinho, primeiro fanzine 
brasileiro em fotocópias
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Expansão

Esta fase foi marcada por projetos editoriais mais elaborados, 
pelo aprimoramento gráfico e pela diversidade temática. Surgiram 
fanzines polarizados entre os grandes estúdios estadunidenses Mar-
vel e DC; os de “nostalgia” dos quadrinhos; algumas abordagens es-
pecíficas, como a política nos quadrinhos; mas também os de atuali-
dades e lançamentos do mercado.

Outra característica dessa fase foi a facilidade de reprodução com 
a popularização das fotocopiadoras. Para as pequenas tiragens – 
como é comum nos fanzines –, essas máquinas vieram baratear o 
custo, proporcionando quase sempre boa impressão. Elas também 
possibilitaram a transformação do projeto gráfico dos fanzines, com 
a abundante inserção de ilustrações, que era uma grande limitação 
para fanzines mimeografados.

Foi o momento da expansão desse veículo de comunicação. Mui-
tos leitores de quadrinhos viram a oportunidade para divulgar suas 
ideias de forma barata e sem precisar de grandes conhecimentos 
técnicos para a edição. Isto, sem dúvida, ajudou a disseminação dos 
fanzines, levando a uma profusão de novos títulos.

Alguns editores buscaram outros recursos gráficos ainda mais so-
fisticados, como a impressão em offset e capa em cores. Foi o caso 
de Eduardo Ofeliano de Almeida com Notícias dos Quadrinhos, lan-
çado em 1984 no Rio de Janeiro; por esse processo também saiu em 
1985 Marca de Fantasia, de Henrique Magalhães e Sandra Albu-
querque. Outros editores se davam ao minucioso trabalho de colorir 
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a capa de cada exemplar à mão, apresen-
tando uma feição ainda mais artesanal à 
publicação, como ocorria em Porto Alegre 
com O Grupo Juvenil, de Jorge Barwinkel 
e Fanzim, de Aníbal Barros Cassal, ambos 
de 1986.

Os estados da Bahia, São Paulo e Rio 
Grande do Sul se destacaram como cen-
tros de produção no período. Dentre os 
fanzines mais importantes podemos citar 
os gaúchos Suplemento Quadrinhos, de 
Delemiro Tupy-Assú, Historieta, de Oscar 
Christiano Kern, O Grupo Juvenil e Fan-
zim. Outros também merecem atenção 
especial pela temática política e poética, como PolítiQua, de José 
Carlos Ribeiro, de Carlos Barbosa, RS, cujo primeiro número saiu 
em 1985; e Mutação, de Marco Müller, de São José do Norte, RS. 

Em sua primeira fase, Historieta enfocava a época de ouro dos 
quadrinhos, mas foi a partir de 1980 que o fanzine alcançou grande 
projeção, fazendo a promoção dos quadrinhos da atualidade. His-
torieta era impresso em offset no formato ofício horizontal e capa 
em duas cores; chegou a circular com 100 páginas e tornou-se revis-
ta em 1986, quando teve uma edição lançada pela editora paulista 
Press Editorial com circulação em bancas, mas depois voltou ao ser 
produzido de forma independente.

Em São Paulo Worney Almeida de Souza lançava Quadrix em 
1984, fanzine com perfil jornalístico trazendo entrevistas e grandes 

A ótima qualidade gráfica 
e editorial de Notícias dos 

Quadrinhos
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reportagens; Arte Final, por Rosevaldo Silva, saía em São Bernardo 
do Campo, SP, tratando de atualidade dos quadrinhos; e Factus, de 
Alvimar Pires dos Anjos, de Campinas, SP, apresentava um refinado 
trabalho autoral, com quadrinhos e depoimentos.

A Bahia nos deu, além do já citado 
Nostalgia dos Quadrinhos, outros impor-
tantes fanzines produzidos em Salvador, 
como Boletim dos Quadrinhos, de Alexan-
dro Silva e Quadrinhos Magazine, de Gon-
çalo Silva Júnior, com excelente nível de 
informações. Antonio Cedraz, criador dos 
personagens Guris e Turma do Xaxado, 
editou várias revistas independentes que, 
embora não possamos considerar como 
fanzines, tiveram uma presença marcante 
no cenário das HQ baianas.

No Rio de Janeiro, Notícias dos Qua-
drinhos trazia excelentes reportagens com 
atualidade dos quadrinhos e artigos sobre 

grandes autores europeus; O Pica-Pau, de Armando Sgarbi, aposta-
va na experimentação do formato com conteúdo nostálgico – refer-
rente aos quadrinhos publicados em meados do século 20 no país; 
Já Aventura, de Mauro Henrique Silva e Luiz Eduardo de Castro, de 
Mendes, RJ, trazia a obra de novos autores. 

A Paraíba aparece na produção de fanzines com Marca de Fanta-
sia, deste autor, em parceria com Sandra Albuquerque; saíram tam-
bém Gigante Verde e Gigante Loura, da Associação de Leitores e 

Quadrinhos Magazine 
destacou-se pelos textos de 
Gonçalo Júnior
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Quadrinhistas do Brasil e Minizine, editado por Emir Ribeiro. Marca 
de Fantasia trazia matérias textuais e reflexivas, como entrevistas, 
artigos e resenhas; era impresso em offset com quarenta páginas no 

formato meio-ofício e teve seis edições, sendo 
seguido por Nhô-Quim, em 1990.

Ainda se pode destacar na década de 1980 
os fanzines Singular/Plural, Grupo de Risco 
e Legenda, editados em São Luis pelo Grupo 
de Risco, liderado por Joacy Jamys; e Sem 
Essa, de Iramir Alves Araújo. Em Maceió saiu 
o Jornal da Gibizada, fanzine “nostálgico” 
editado por Valdir Dâmaso, com regularidade 
e ótima diagramação. 

Em Belo Horizonte surgiu Repórter HQ, 
produzido pela Biblioteca Nacional de His-
tórias em Quadrinhos e dirigido por Antonio 
Roque Gobbo. De Brasópolis, MG, destaca-se 

Psiu, de Edgard Guimarães. Em Fortaleza foi editado Pium, jornal 
da Oficina de Quadrinhos e Cartum do Curso de Comunicação Social 
da Universidade Federal do Ceará, sob a coordenação de Geraldo 
Jesuíno da Costa; em Olinda e Recife lançou-se Prismarte, com pro-
dução do grupo Pada reunindo os quadrinhistas pernambucanos.

Em meio a essa diversidade de fanzines ainda foram editados em 
São Paulo os boletins ou jornais de associação. Informativo Abrade-
mi era o veículo da Associação Brasileira de Desenhistas de Mangá & 
Ilustrações e Jornal AQC circulava entre os membros da Associação 
de Quadrinhistas e Caricaturistas do Estado de São Paulo.

Pium, editado pela 
Oficina de Quadrinhos 
e Cartum
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Fanzines em crise

Em meados da década de 1980 os fanzines de quadrinhos atingi-
ram seu auge, com intensa produção, troca intensa de correspondên-
cia e informação, com alguns atingindo notável qualidade editorial. 
A partir de 1986, por vários motivos, teve início a crise no seio desse 
gênero de publicação, situação que foi sugestivamente denominada 
por José Carlos Ribeiro Crise nos Infinitos Fanzines, numa alusão à 
Crise nas Infinitas Terras, série em que o universo dos super-heróis 
da editora estadunidense DC foi completamente reestruturado.

Em várias edições de PolítiQua José Carlos Ribeiro fazia a refle-
xão sobre os desencontros da produção de fanzine no país. Várias 
sugestões para a recuperação do “movimento” foram apontadas por 
editores e leitores e algumas até postas em prática, mas o resultado 
foi sempre insuficiente naquele momento para a retomada do fôlego 
da produção.

Um dos principais motivos que contribuíram para a crise foi, no-
tadamente, o fator econômico. O descontrole da economia do país 
fez com que o custo de edição dos fanzines subisse incontrolavel-
mente, com o aumento progressivo do preço do papel e da impres-
são. A distribuição em consignação em livrarias especializadas já 
não era significativa e a venda pelos Correios sofreu grande recuo 
devido aos aumentos constantes das tarifas postais. 

Como o fanzine tem em geral um público reduzido e disperso, 
não é o tipo de publicação que favoreça a inserção publicitária; é por 
meio de recursos próprios do editor e da fidelização dos leitores que 
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se mantém. A falta de periodicidade da maioria dos fanzines acabou 
levando ao desinteresse do público, o que provocou o desapareci-
mento de muitas publicações.

Mas, nem só de problemas econômicos constituiu-se a crise de 
produção dos fanzines. Outro motivo considerável foi a incapacida-
de dos editores de superar-se, de ultrapassar os limites do pequeno 
universo dessas publicações. Se num primeiro momento o fanzine 
representa a possibilidade de veiculação de opiniões e quadrinhos, 
muitos editores tinham o objetivo de conquistar o grande público e 
chegar à profissionalização, logo esse tipo de publicação se mostrava 
limitado. O círculo restrito do público, que é o mesmo a consumir 
boa parte dos fanzines, também levou a produção ao esgotamento 
por falta de perspectivas de conquistar novos horizontes.

Mesmo sendo um passatempo, era aceitável que certos editores 
quisessem atingir um público mais amplo, que sua publicação ti-
vesse autonomia financeira e mesmo rendesse lucro, estabelecen-
do uma relação profissional com os colaboradores. Para alguns, a 
pretensão era ver seus fanzines chegar às bancas como uma revista 
especializada, proposta muitas vezes incentivada pelos leitores.

Por outro lado, alguns fanzines foram concebidos como um projeto 
editorial bem definido, dentro das possibilidades e limites do veículo e 
de acordo com a disponibilidade dos editores. Em geral eram fanzines 
de “nostalgia”, dirigidos aos colecionadores de revistas em quadrinhos 
de meados do século 20 e que tinham um público muito específico.

Barwinkel, Cassal, Dâmaso, Sgarbi não pretendiam fazer mais 
que uma pequena tiragem de seus fanzines, algo em torno de 50 a 
100 exemplares; eles não viam na edição mais que uma forma praze-
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rosa de reviver as aventuras do passado, 
trocar ideias com os amigos e completar 
suas coleções. O Jornal da Gibizada, de 
Valdir Damaso, chegou a ser programa-
do como uma série de 20 edições. Foram 
justamente os fanzines de “nostalgia” os 
menos pretensiosos, mas, também, os 
mais regulares no que se propunham.

José Carlos Ribeiro aponta a desor-
ganização como uma das causas da falta 
de periodicidade e desaparecimento de 
muitos fanzines. Na contracorrente dessa 
tendência, os fanzines de “nostalgia” con-
seguiram uma regularidade exemplar. Ele 

afirma que não se pode fazer uma análise simplista e atribuir a isto 
o vasto material para sua confecção, o que dispensaria os colabora-
dores. Nos mais antigos fanzines de “nostalgia” a participação dos 
colaboradores é intensa, com artigos e pesquisas do mais alto nível. 
Determinante era a facilidade em programar a publicação com vários 
meses de antecedência. Mas, por que não se fazia isto também com os 
outros fanzines? Questionava José Carlos Ribeiro (1989, p.6-7).

De forma paradoxal, contribuiu também para a “crise dos fanzi-
nes” a facilidade técnica de editoração. Apesar do lado positivo da 
democratização da comunicação, o acesso fácil à produção levou a 
uma queda da qualidade dos fanzines. Muitos não alcançavam re-
sultado acima de medíocre; faltava-lhes elaboração estética, bom 
senso e mesmo domínio da língua.

Jornal da Gibizada, projeto 
editorial estruturado
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Com a crise instalada, só restou a alguns editores procurar saídas 
que levassem a uma retomada do pique alcançado em meados da 
década de 1980. Abriu-se, então, um espaço de debates, críticas e su-
gestões em editoriais e seções de cartas dos principais fanzines. Essa 
avaliação se tornou quase que o objetivo de alguns deles, gerando 
um rico processo de autocrítica e reflexão não só sobre os fanzines, 
mas sobre a própria imprensa independente.
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Nova onda dos fanzines

A reflexão sobre a crise motivou alguns editores e leitores envolvidos 
com os fanzines. Diante do iminente desaparecimento de várias 

publicações, houve um esforço concentrado para se propor saídas que 
viabilizassem a produção e a tornasse mais estável. Uma das soluções 
apontadas foi a promoção de encontros para a troca de informações 
e discussão sobre os problemas. No começo os encontros deveriam 
ser estaduais ou regionais até se chegar a uma reunião mais ampla, 
envolvendo todo o país e todos os segmentos da produção de fanzines.

Apesar das dificuldades, desde operacionais até as longas distân-
cias que separam as regiões do país, houve relativo êxito em reuni-
ões realizadas durante a década de 1980. O Rio de Janeiro sediou 
alguns encontros estaduais; em Araxá, MG, e Curitiba, aconteceram 
encontros nacionais. Um dos eventos do Paraná ocorreu em maio 
de 1989, promovido pela Gibiteca de Curitiba, e teve como motivo a 
organização de uma mostra internacional de fanzines. Também em 
Brasília, em 1989, teve lugar uma exposição internacional do gêne-
ro, promovida pela Casa do Incesto. 

Houve dois encontros em Araxá, em maio de 1988 e outubro de 
1989, que atestaram o crescimento do mercado de quadrinhos no Bra-
sil e a existência de um circuito de fanzines. Esses eventos reuniram 
cartunistas do Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, São Paulo, Bahia 
e Minas Gerais, mas os fanzines não passavam de mais um item na 
pauta de discussão, cujo tema central era os rumos da HQ nacional.

5.nova onda dos fanzines
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Para José Carlos Ribeiro, os raros encontros realizados tinham 
uma péssima divulgação e careciam de organização. Nos EUA a ini-
ciativa privada quase sempre está por trás dos encontros, havendo 
grande apoio e interesse das próprias editoras de quadrinhos. Na 
Europa é a oficialidade que patrocina os eventos, por intermédio de 
secretarias de educação e cultura (RIBEIRO, 1989, p.6-7).

A tentativa de união de forças para a divisão de tarefas e custos 
foi o que motivou José Carlos Ribeiro, de Carlos Barbosa, RS, e este 
autor, de João Pessoa, PB, a retomar a produção de fanzines. Em 
janeiro de 1990 saiu Nhô-Quim, reunindo as afinidades pessoais e 
propostas editoriais dos que fizeram anteriormente os fanzines Po-
lítiQua e Marca de Fantasia, à altura já extintos. O novo fanzine 
trouxe quadrinhos, entrevistas, comentários, humor e resenhas sob 
o fio condutor das HQ como linguagem política.

Os editores de Marca de Fantasia e PolitiQua fizeram surgir Nhô-Quim
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A proposta do Nhô-Quim vinha na contacorrente da produção 
nacional de fanzines. O que predominou durante toda a década de 
1980 foi a edição de fanzines pessoais, de indivíduos isoladamente. 
Era preciso tentar algo menos personificado, como a criação de gru-
pos e associações. Dessa forma, o trabalho de edição, custos, divul-
gação e circulação seria dividido entre várias pessoas, numa escala 
de tempo e recursos mais compatível com nossa realidade (MAGA-
LHÃES; RIBEIRO, 1990, p.2).

Apesar da repercussão do projeto, que chegou a ser considerado 
como um dos responsáveis pela retomada da produção de fanzines 
(ROSA, 1990), a parceria não passou da primeira edição. A partir daí 
o fanzine seguiu sendo editado em João Pessoa, como um trabalho 
individual. O motivo para o fracasso da iniciativa conjunta não se 
deu por incompatibilidade dos editores, mas pela impossibilidade 
de um trabalho dinâmico e colaborativo devido à distância geográ-
fica. Vale lembrar que no início dos anos 1990 a comunicação ain-
da era feita apenas pelos Correios e por telefone, a custo proibitivo 
para as chamadas interurbanas. O advento da internet comercial, 
em 1995, mudaria substancialmente essa realidade.

José Carlos Ribeiro considera que a reunião de fanzines pode ser 
viável em grandes cidades, onde há mais aficionados para a divisão 
de tarefas. Mas um vasto número de publicações vem de pequenas 
cidades do interior, onde a atividade do editor é solitária (RIBEIRO, 
1989, p.6-7).

Outro problema apontado por José Carlos Ribeiro era que muitos 
editores não queriam mais que ocupar suas horas de ócio e nostalgia. 
Eles não estariam dispostos a participar de reuniões e projetos de 
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trabalho em outro nível que não o estabelecido por suas comodida-
des. A variedade temática e de objetivos eram também empecilhos, 
pois a comunhão é difícil quando as metas são diversas (RIBEIRO, 
1987, p.2-4).

Entre as propostas para a retomada da produção pensou-se ainda 
na formação de uma cooperativa de editores, atuando de forma mais 
organizada e profissional. A ideia era a criação de uma editora nacio-
nal que reunisse todas as forças disponíveis. O problema da distância 
geográfica voltava à tona. Logo se percebeu que seria difícil a divisão 
de tarefas por vários estados; fazer um revezamento por estado para a 
produção do fanzine exigiria um grande esforço de coordenação.

A criação de uma editora nacional de fanzines implicava em ou-
tros problemas, como a distribuição e a venda. Para compensar os 
custos, a tiragem teria que ser maior que a habitual. Isso demanda-
ria um processo de distribuição e venda bem mais organizado que os 
contatos pela via postal, como acontecia com a maioria dos fanzines. 
Pensou-se na criação em cada estado de um ponto de venda de fan-
zines e outras publicações independentes (livros, postais, camisas 
etc.). Mas, para isso seria necessário tempo e investimento, além da 
capacidade e recursos de cada editor para montar uma estrutura se-
melhante em sua cidade.

Também foi proposta a criação de uma associação nacional, com 
cobrança de taxa de mensalidade, ou a remessa de um exemplar de 
cada fanzine para o acervo de uma fanzinoteca. Essa associação edita-
ria mensalmente um grande fanzine, divulgando todos as característi-
cas dos outros fanzines, como tipo de impressão, preço, número atual. 
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O editor Paulo Ricardo Montenegro (1989, p.3) sugeriu que a as-
sociação poderia ser um elo entre o editor e o leitor na hora em que 
este desejasse adquirir números atrasados. Para ele, muitos leitores 
ficam com sua coleção incompleta porque os editores alegam falta 
de tempo ou dinheiro para fazer novas cópias de números antigos 
do seu fanzine.

Proposta parecida surgiu no II Encontro da Imprensa Livre do Rio 
de Janeiro, em fevereiro de 1988, quando se chegou à conclusão de 
que era necessário fazer uma cooperativa que organizasse os fanzi-
neiros face ao aumento das publicações. Mas foi observada a neces-
sidade de primeiro se formular um projeto coletivo para a imprensa 
independente, com prática regular e permanente, visando evitar a 
dispersão que inviabilizaria todos os planos de ação discutidos.

As propostas tiradas no Encontro passavam ainda pelo baratea-
mento dos custos de produção, com a aquisição de uma fotocopiado-
ra que servisse ao grupo. Para a distribuição deveria ser criada uma 
central, de onde todos os fanzines seriam distribuídos, além da con-
quista de pontos-de-venda, como livrarias e centros culturais. Como 
descrito no fanzine Trópico (1988, p.18), surgiu também a ideia de 
se criar uma banca móvel de fanzines, que seria armada durante de-
terminados eventos populares, como shows e pré-estreias.

Para além das propostas, alguns grupos começavam a se articu-
lar. Surgiu em São Luís o Grupo de Risco, formado pelos editores de 
Prancheta, Legenda, Sem Essa, Quadriune, Ironia e Fora de Série, 
que se uniram e criaram o fanzine SingularPlural. Essa nova publi-
cação, no entanto, não substituía a produção individual, que passou 
a ser feita com periodicidade mais espaçada. No Rio Grande do Sul 
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os editores de Tchê, Estilo e Antimatéria 
também se juntaram para criar o fanzine 
Quadrante Sul.

Em 1988 foi fundada a L e Q do Brasil, 
uma associação de leitores e quadrinis-
tas de vários estados em torno da obra de 
Emir Ribeiro, a partir da produção de três 
fanzines da Paraíba: Liga dos Leitores, 
Gigante Verde e Gigante Loura. O gru-
po pretendia editar uma revista, mas teve 
como obstáculo a resistência dos editores 
a se integrar ao projeto, por medo de per-
der sua autonomia (AGUIAR, 1988, p.4).

Outra experiência associativa veio da 
Cooperativa Barata, de Santos, que editava a revista Barata, com 
uma mistura de quadrinhos e poesias. A cooperativa tinha a coor-
denação de Flávio Calazans e estava voltada mais à produção de re-
vistas independentes que fanzines. A quantidade de publicações e a 
qualidade do trabalho do grupo fizeram da Cooperativa Barata uma 
trincheira importante da HQ nacional.

Uma atitude muito positiva e que estimulou a retomada da pro-
dução foi o intercâmbio proposto por Fernando Vieira, que trouxe 
como consequência a divulgação em Portugal de vários fanzines 
brasileiros. O intercâmbio ampliou os horizontes para os nossas pu-
blicações; a troca de informações com os portugueses mostrou que 
as dificuldades da imprensa independente eram quase as mesmas 
no país irmão. O intercâmbio foi útil para quebrar o isolamento da 

SingularPlural surgiu da 
união de fanzineiros do 
Maranhão
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produção local e atestar que era necessário continuar produzindo e 
refletindo para se enxergar além da crise.

Por fim, mais um caminho foi tentado para fazer vingar nossas 
publicações independentes. Do mesmo modo que em alguns países 
europeus, buscou-se para a edição de fanzines e revistas em qua-
drinhos o apoio institucional de prefeituras e secretarias de cultura, 
além de publicidade de empresas e escolas. Esta foi, em parte, uma 
prática bem sucedida para algumas publicações paraibanas, a exem-
plo das revistas Leve Metal e Circus, que saíram como suplementos 
de revistas oficiais. 

Quando não há interferência do Estado ou de empresas na linha 
editorial, este apoio se justifica. O problema, no país, é a falta de po-
líticas culturais estruturadas, o que deixa os produtores a mercê do 
humor governamental, que quase sempre age de forma imprevisível 
e de acordo com suas conveniências.

Leve Metal, que é mais revista 
que fanzine, contou com o 
subsído do governo da Paraíba
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Independentes se agitam

A década de 1990 começou para os fanzines com a ressaca da crise dos 
anos anteriores. O exaustivo exercício de reflexão promovido nas 

próprias publicações indicava algumas saídas que começavam a ser co-
locadas em prática. A experiência do fanzine Nhô-Quim, de fusão de 
publicações, ainda que tenha sido frustrada pouco depois de seu lança-
mento, revelou a necessidade de mudança de rumos para a edição.

José Carlos Ribeiro apontava, ainda no final dos anos 1980, a ten-
dência de união de editores em torno de projetos comuns. Segundo 
sua avaliação, o grande desafio do início dos anos 1990 passou a ser 
a manutenção dessas associações e a regularidade da produção. Os 
fanzines que se colocassem contra essa tendência não vingariam, 
com exceção dos que já haviam construído uma base sólida, como os 
fanzines de “nostalgia” (RIBEIRO, 1990, p.10).

Doravante, era preciso pensar os fanzines como alavanca para 
uma produção semiprofissional, a exemplo do que ocorria na Euro-
pa e nos Estados Unidos da América. Nesses centros, começava a se 
firmar um circuito paralelo de publicações de excelente qualidade 
gráfica, dirigidas aos aficionados e sem grandes pretensões comer-
ciais. Os fanzines, baseados nesse perfil, passam a ter a cara das pu-
blicações do mercado no que concerne ao aspecto gráfico, mas man-
têm a rebeldia, a investigação e o experimentalismo como proposta.

No Brasil, vivia-se a ansiedade da busca de um novo caminho para 
as publicações independentes. No rescaldo da década anterior, nem 

6.independentes se agitam
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tudo ficou pelo caminho. Alguns editores continuaram sua trajetória 
com passos lentos, mas persistentes. Podemos destacar os fanzines 
de quadrinhos da chamada “era de ouro”, editados por antigos cole-
cionadores, e a formação de alguns grupos de cartunistas em certos 
recantos do país. 

Desses grupos, um que mais sobressairam foi a Cooperativa Ba-
rata, capitaneada por Flávio Calazans, editor da revista Barata. Com 
coerência e sempre reunindo um bom time de participantes, a Ba-
rata manteve-se firme em sua proposta experimental e anarquista 
durante todo seu percurso.

Apenas no final da década de 1990 a Cooperativa Barata deu sinal 
de saturação e perdeu um pouco o prumo. Calazans, como seu maior 
idealista, por força do desgaste da própria estrutura da cooperativa, 
acabou responsável pela maior parte das tarefas, da coordenação do 
grupo à edição da revista, sobrecarga que se mostrou incompatível 
com suas atividades profissionais.

Por vezes ele revezava a edição da Barata com Gazy Andraus e 
Erika Saheki. A produção da revista seguia a espontaneidade e intui-
ção do grupo. Segundo Calazans (2000b, p.26-27), “ninguém nunca 
pensou que durasse tanto, era uma brincadeira, um prazer, um de-
sabafo... mas a cada ano apareciam temas que nos provocavam, in-
dignavam, inspiravam, e a revista ia se montando sozinha, iam che-
gando HQs de todo Brasil, do exterior, uma coisa natural... e assim, 
do nada, a gente sentia que tinha um número novo sendo gerado. A 
revista se fazia sempre sozinha... eu queria mais era parar”.

O mesmo reclame e a insatisfação com os rumos que a cooperativa 
tomava, a mesma vontade de parar, vêm estampados no editorial do 
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último número da revista, nas palavras de Erika Saheki (2000, p.2): 
“Tenho editado dois BARATAS e não agüento editar mais um... Es-
tou cansada desse serviço escravo!!! Haja injustiça nesse mundo!!! 
Tenho colocado os nomes de Gazy Andraus e Calazans, mas na ver-
dade, leitores, é que sou eu, sozinha, que escrevo os editoriais, faço 
a produção gráfica, edito e muitas vezes envio os BARATAS para os 

colaboradores!!! Eu tenho muito mais o 
que fazer, tenho a minha vida, os MEUS zi-
nes a cuidar!!!”.

Enfim, o grupo encerrou suas atividades 
no número 26 da revista Barata, de outu-
bro de 2000, após 21 anos de produção. 
Apesar desse desfecho melancólico, a expe-
riência da Cooperativa Barata pode servir 
de exemplo a outros grupos que desejem 
fazer um trabalho dentro do espírito coleti-
vo e bem mais estruturado.

Entre os méritos da cooperativa está a 
busca de uma forma de produção diferen-
ciada. A cooperativa pode ser uma maneira 

eficaz de juntar forças e conciliar ideias por vezes divergentes de seus 
membros. Com a Cooperativa Barata, tivemos um tipo de produção 
que muito se aproxima da edição dos fanzines franceses, que em ge-
ral são feitos por associações culturais que reunem os aficionados.

A Cooperativa Barata firmou-se como promotora de um produto 
cultural oficialmente reconhecido, registrado na Biblioteca Nacional 
do Rio de Janeiro. Também faz parte dos centros que guardam a me-

Barata, cooperativa como 
política editorial
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mória das publicações do gênero, como 
a Biblioteca do Congresso dos Estados 
Unidos da América e gibitecas espalha-
das pelo Brasil e Europa.

Com espírito crítico e irrequieto, por 
vezes polêmico, Calazans notabilizou-se, 
também, pela edição de álbuns. No início 
dos anos 1990, lançou com Paula Prata, 
Absurdo: quadrinhos sob hipnose, obra 
que marcaria seu processo espontâneo de 
criação. Calazans radicalizou na concep-
ção da obra, realizando-a sob hipnose e o 
resultado foi mais que estimulante. Para 
o professor Doutor Antônio Luiz Cagnin, 
um dos mais conceituados estudiosos dos quadrinhos no Brasil, esta 
é “no todo, uma obra que se quer séria em todos os seus componen-
tes, da temática à estrutura do roteiro, pois foge ao humor fácil e 
sem fôlego de nossas tiras: dos traços à composição da página, pois 
atinge as técnicas mais avançadas na arte de contar histórias em 
quadrinhos” (CAGNIN, s/d, p.5).

Outro trabalho não menos significativo foi o álbum Guerra das 
Idéias. Nesta obra já clássica da produção independente brasileira, 
temos um tratado libertário que conta de forma sintética e provoca-
dora a história das lutas da humanidade, confrontando as ideias re-
volucionárias aos sistemas estabelecidos. Este trabalho de Calazans, 
cuja 4ª edição foi lançada em 2001 pela editora Marca de Fantasia, 
transformou-se num fenômeno no meio dos fanzines. Num circui-

Absurdo, experiência de 
criação sob hipnose
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to marcado por publicações efêmeras, é raro que uma obra adquira 
tamanha repercussão, evoluindo em seu formato e padrão editorial.

Ainda, dentro da produção calazanista – como ele mesmo denomi-
nou sua obra –, temos A Hora da Horta, um libreto que reconta os pri-
mórdios da história do Brasil, por ocasião das comemorações dos 500 
anos do descobrimento. Num dos textos anexos à edição, o quadrinhis-
ta Gazy Andraus (2000, p.29) afirma: “A Hora da Horta traz elementos 
da história factual oficial do início do Brasil do homem branco, com 
outros da história oficial (ou não) mais sigilosos... tudo em seqüências 
de tiras em quadrinhos de saltos temporais quânticos (subliminares)”.

É bem verdade que esses trabalhos fogem do universo estrito dos 
fanzines e se enquadram numa produção independente ampla, onde 
as edições artesanais dão lugar a revistas em quadrinhos e álbuns 
bem acabados. Esta viria se constituir uma das vertentes do meio, 
que perpassa a produção dos fanzines e aponta para a criação de um 
circuito paralelo de publicações.

Dentro das perspectivas alentadas para os fanzines brasileiros na 
década de 1990, podemos considerar que o trabalho de Calazans teve 
uma amplitude muito maior que propriamente a edição de fanzines. 
Esse autor e editor de quadrinhos especializou-se em Comunicação, 
com Mestrado realizado na Universidade de São Paulo na área de Mi-
diologia e Subliminares. Passou a ensinar em instituições de nível su-
perior e chegou a criar em 1995 o primeiro grupo de pesquisadores de 
quadrinhos oficialmente reconhecido no meio acadêmico, o GTHQ, 
no Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação, da Intercom.

Esse grupo foi importante porque esteve voltado para o estudo 
das diversas formas de criação e edição de quadrinhos, da lingua-
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gem da arte sequencial à edição de fan-
zines. O esforço de vários pesquisadores 
que se dedicam ao tema resultou no livro 
As Histórias em Quadrinhos no Brasil, te-
oria e prática, editado em 1997 pela Inter-
com sob a coordenação de Calazans.

Ousadia e transformação

No início da década de 1990, em resposta à crise de produção de 
fanzines, novos ventos começavam a soprar movidos por jovens en-
tusiastas que se agregavam ao meio. No volátil mundo das publica-
ções independentes brasileiras, ainda era possível ver surgir alguns 
títulos dignos de menção. Dos novos editores, um dos mais ativos 
e dinâmicos foi, sem dúvida, José Mauro Kazi, criador do fanzine 
Panacea em Osasco, SP.

Panacea, em seus primeiros números, no início de 1991, não pas-
sava de pequeno folheto de oito páginas fotocopiadas no formato 
meio-ofício, com uma miscelânea de histórias em quadrinhos, arti-
gos sobre música e HQ, além de textos literários. Este perfil viria a 
se manter até o fim, após algumas dezenas de edições. Com grande 
transformação e crescimento vertiginoso, a história desse fanzine 
poderia ser contada como uma verdadeira saga.

Análise sobre 
quadrinhos por 

pesquisadores de todo 
o país
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Por trazer sempre boas matérias sobre a arte da figuração narrativa, 
Panacea ganhou o Troféu Angelo Agostini de 1992 como melhor fanzi-
ne. Um dos fatores marcantes de Panacea, que contribuiu para a fideli-
dade do público, foi sua regularidade, algo pouco comum nos fanzines. 

Para manter sua publicação com um número sempre crescente de 
páginas, Kazi contava com a colaboração de redatores e autores reais 
e fictícios. Numa estratégia de promoção muito bem orquestrada, 
ele inventava pseudônimos para sugerir aos leitores a pluralidade 
da publicação. Ao mesmo tempo, fazia uma campanha sistemática 
de divulgação do fanzine nos jornais e revistas do mercado. As notas 
e elogios publicados sobre ele na imprensa eram reproduzidos com 
ênfase nas páginas do fanzine. Com isso, cada vez mais pessoas se 
interessavam em conhecer o falado Panacea, criando uma corrente 
que o transformou num dos mais badalados fanzines da década.

Mas o sucesso engendra oposição. Panacea era um veículo crí-
tico e polêmico, que muitas vezes desagradou a alguns editores do 
gênero. Os comentários de Kazi e heterônimos eram cheios de hu-
mor ácido e críticas sem concessão. Isso provocou uma verdadeira 
campanha de um grupo de editores contra Kazi e seu fanzine, sem, 
contudo, afetar o crescimento da publicação.

O aumento de páginas e a exigência de um trabalho cada vez mais 
concentrado acabaram provocando o descompasso do fanzine, que 
chegou ao número 33 em novembro/dezembro de 1993. Nessa edi-
ção Kazi anuncia o fim da publicação, mas promete grandes novida-
des para o meio independente. Em editorial, ele afirma que as pos-
sibilidades de desenvolvimento do fanzine se esgotaram: “Temos 32 
páginas mas esse espaço já não é suficiente. O tipo de entrevistas a 
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que nos propomos, a profundidade (relativa) das matérias, a quanti-
dade de histórias em quadrinhos que gostaríamos de publicar, tudo 
isso fez com que o Panacea se tornasse pequeno” (KAZI, 1993, p.2). 

O número 34 de Panacea viria como uma revista de 80 páginas im-
pressas em offset no formato “magazine” (21x28cm) e capa colorida 
em papel couchê. A questão fundamental para a nova publicação era 
se existia público no Brasil para uma revista de textos sobre música e 
quadrinhos. Na revista Panacea havia a preocupação em dar ênfase 
à leitura, donde o ponto forte era o texto sob a forma de entrevistas, 
reportagens, resenhas, opiniões e críticas. Para Kazi (1994, p.4), “as 
ilustrações têm, é claro, sua função estética e informativa; o que pre-
tendemos é o equilíbrio. Panacea é uma revista de conteúdo”.

Objetivo alcançado: Panacea presenteou os leitores com grandes 
coberturas jornalísticas, como a que descreve a Bienal Internacional 
de Quadrinhos do Rio de Janeiro; entrevistas exclusivas, a exemplo 

As duas versões 
de Panacea
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das realizadas com David Mazzuchelli e Flavio Colin; bem como re-
senhas, histórias em quadrinhos e artigos sobre cultura em geral. 

O crescimento e a viabilidade de Panacea, além do empenho pes-
soal de Kazi, contou com o apoio da Frente de Revistas Independentes 
(FRI), que reunia novos e veteranos quadrinistas brasileiros. A FRI 
funcionava como uma cooperativa de editores independentes e parti-
cipava da distribuição da revista em bancas e livrarias especializadas.

Panacea foi um ícone dos anseios de toda uma geração de qua-
drinistas e editores de fanzines. Era a concretização de um projeto 
almejado por muitos, ou seja, a transformação dos pequenos fan-
zines artesanais em publicações compatíveis com as profissionais. 
Parecia apontar para o que seria a solução para a tão decantada crise 
dos fanzines, exaustivamente discutida no final da década de 1980.

Apesar da boa acolhida, no número 40, de dezembro de 1995, Pa-
nacea chega ao fim, encerrando umas das histórias mais dinâmicas 
e surpreendentes dos fanzines brasileiros. Ainda que a nova fórmula 
tenha durado poucos números, Panacea representou um marco que 
iria influir na produção de futuras publicações. A década de 1990 
parecia que começava com ela.

O exemplo de Panacea foi seguido por outro fanzine, o TV Land, 
editado em 1995 em Porto Alegre por Fernanda Furquim. TV Land 
abordava as séries televisivas, particularmente as dos anos 1960, 
que continuam com sua legião de fãs. O sucesso do pequeno fanzine 
fotocopiado foi tamanho que ele acabou se transformando em uma 
publicação com boa impressão e capa em cores: a TV Séries, primei-
ra revistas brasileira dedicada aos seriados da televisão.
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No início, a revista circulou em Porto Alegre, mas foi com a distri-
buição em São Paulo que encontrou seu público. Houve a tentativa 
de colocá-la nas bancas de todo o país, mas, como afirma Fernanda 
Furquim, citada pelo jornalista Tom Leão, ainda assim não era fácil 
a manutenção da revista: “O problema é que as distribuidoras não 
sabem trabalhar com editoras independentes. Por isso, a distribui-
ção está sendo feita para assinantes (nacionalmente) ou por venda 
direta para livrarias e bancas especializadas” (LEÃO, 1999).

Apesar das dificuldades logísticas, a TV Séries teve 33 edições 
entre 1977 e 2001, transformando-se em seguida em blog e depois 
em site (http://www.tvseries.com.br), dando continuidade aos tra-
balhos da revista, “trazendo notícias, curiosidade, informações, lan-
çamentos em DVD, resenhas e um por onde anda os atores de séries 
clássicas” (http://revistatvseries.blogspot.com).

O fanzine TV Land 
transformou-se na revista 

TV Séries
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Mais que o empenho dos editores de fanzine em direção à profis-
sionalização, muitos desafios se configuravam para as novas publi-
cações. Era necessário construir também um sistema de distribuição 
independente em nível regional ou nacional para viabilizar as pro-
duções e estabelecer o contato com o público. Este é um problema 
que ainda resta a ser equacionado.

Fanzines repertórios

Outro tipo importante de publicação da década de 1990 foi o que 
podemos chamar de fanzines repertórios. Esses boletins se dedica-
vam a noticiar, por meio de curtas resenhas ilustradas, boa parte da 
produção nacional de revistas independentes e fanzines. Com capri-
chada programação visual, em 1999 surgia Independente ou Morte, 
editado por Marcelo Marques em Ribei-
rão Pires, SP.

Esse fanzine, que inicialmente não pas-
sava de um folheto de quatro páginas no 
formato A5, era distribuído gratuitamen-
te. Com o tempo, cresceu em número de 
páginas e de títulos recenseados, mas não 
tinha periodicidade. O Independente ou 
Morte foi claramente inspirado numa ou-
tra publicação que marcaria o meio dos 
fanzines brasileiros: o Informativo de 
Quadrinhos Independentes (IQI), de Bra-
sópolis, MG. Independente ou Morte, 

fanzine repertório
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O IQI surgiu em 1993 pelas mãos de Edgard Guimarães – reco-
nhecido autor e editor de fanzines – com o objetivo de fazer a ligação 
entre editores independentes e leitores. Nasceu pequeno, com oito 
páginas, formato meio-ofício, em preto e branco. Desde o início, no 
entanto, Edgard tinha a preocupação de trazer o máximo de infor-
mações sobre os fanzines apresentados. 

A importância do IQI não estava apenas em fazer o recenseamen-
to da produção de fanzines, a publicação fazia parte de um projeto 
editorial de maior amplitude concebido por Edgard, que consistia 
numa atuação em três frentes: a edição do IQI, a reprodução de fan-
zines de outros editores – para isto contava com uma loja de repro-
dução em fotocópias que lhe fazia um preço acessível – e a comercia-
lização dessas publicações. 

Muitos editores recorreram a Edgard para imprimir e distribuir 
seus fanzines, enviando-lhe os originais. Essa iniciativa poderia con-
figurar-se como a criação de uma editora independente que centrali-
zava a produção de vários autores de diversos recantos do país. Isso 
facilitava o acesso do público a boa parte das publicações divulgadas 
no IQI, pela comodidade de se ter um único interlocutor, mas inibia 
o contato direto com os editores.

Com o tempo, o número de títulos resenhados no IQI cresceu tan-
to que se tornou impraticável administrar a produção e venda de 
outros fanzines. O próprio fanzine de Edgard Guimarães passaria 
por transformações. A partir do número 41, de novembro/dezembro 
de 1999, passa a se chamar apenas QI (Quadrinhos Independentes) 
e deixa de ser apenas um repertório para se transformar em uma 
revista, com artigos, concorrida seção de cartas, histórias em qua-
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drinhos e ainda a resenha dos fanzines, que ocupava um generoso 
espaço na publicação. 

Fisicamente também houve mudanças: com a abertura de novas 
seções o QI ganhou capa em duas cores e 28 páginas em média. A 

nova fórmula chega à atualidade e já ul-
trapassa 150 edições (esta, de março/
abril de 2018), sendo considerado um de 
nossas melhores publicações do gênero, 
reconhecimento referendado por anos 
consecutivos com o prêmio Angelo Agos-
tini de melhor fanzine brasileiro, atribu-
ído pela Associação dos Quadrinhistas 
e Cartunistas do Estado de São Paulo 
(AQC-ESP).

Para compensar os custos de impres-
são cada vez mais altos, Edgard trouxe 
mais algumas inovações ao fanzine. Os 
leitores poderiam participar com maté-

rias pagas, em geral histórias em quadrinhos, ou publicidade de suas 
próprias publicações. Vale lembrar que o QI era distribuído gratui-
tamente, em troca de um valor simbólico para a postagem. 

A magnitude do QI viria trazer alguns impasses para sua produ-
ção. No número 50, Edgard expôs de forma clara e contundente as 
dificuldades enfrentadas para a manutenção do fanzine. Eram im-
pressos entre 700 e 800 exemplares bimestralmente, numa regula-
ridade quase sempre inalterada. Apesar de as estratégias utilizadas 
para sua autossuficiência não terem logrado êxito, o QI mantinha-se 

QI é um dos mais premiados 
fanzines brasileiros
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firme, graças ao entusiasmo apaixonado do editor. A partir do núme-
ro 101, de janeiro/fevereiro de 2010, o fanzine passou a ser impresso 
em laser e vendido por meio de assinatura – que mesmo assim não 
cobre os custos –, reduzindo a tiragem a cerca de 100 exemplares.

Marca de Fantasia

No final de 1994 retornei do Doutorado em Sociologia na França, 
onde desenvolvi estudo comparativo sobre o modo de produção dos 
fanzines franceses, portugueses e brasileiros. O contato com os fan-
zines dos países europeus veio reforçar as ideias e propostas para a 
implantação de uma nova forma de produção de nossas publicações 
independentes. Era preciso pensar a edição como um trabalho es-
truturado em nível de pequenas editoras. Quando não fosse possível 
a constituição de grupos, associações ou cooperativas, a cumplicida-
de entre editores e autores deveria ser firmada para a construção de 
projetos editoriais.

A editora Marca de Fantasia, que resultou desse estudo, iniciou 
sua produção em janeiro de 1995.  A premissa era a edição de uma 
série de publicações que abarcasse as brechas do mercado e mesmo 
do meio independente. Desse modo, foram definidas três linhas de 
atuação: a edição de um fanzine de histórias em quadrinhos, uma 
revista de histórias em quadrinhos poético-filosóficos e uma série de 
livros de tiras.

O fanzine seguia o mesmo perfil do Nhô-Quim, com entrevistas, 
quadrinhos, resenhas, artigos e cartas. Em suma, a divulgação e aná-
lise dos quadrinhos, com ênfase no trabalho dos novos autores e nos 
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quadrinhos autorais. O fanzine, com média de 24 páginas no forma-
to comic book (17x25,5cm), chamou-se Top! Top!, onomatopeia que 
homenageia e faz referência ao personagem Fradim, de Henfil.

Um gênero de quadrinhos começava a ter evidência no Brasil, mas 
ainda com publicação esporádica e dispersa. Os ditos “quadrinhos 
poético-filosóficos”, produzidos, entre outros, por Flávio Calazans, 
Edgar Franco e Gazy Andraus, foram então reunidos na revista Tyli-
-Tyli, tomando-se de empréstimo o nome de uma das personagens 
de Calazans.

A terceira linha editorial da Marca de Fantasia foi pensada em 
conjunto com Edgard Guimarães. A ideia era reunir em livros as ti-
ras de humor criadas em vários estados do país, mas que tinham 
circulação restrita aos jornais locais. Criou-se, então, a coleção Das 
tiras coração. 

O fanzine Top! Top! e a revista Tyli-Tyli, depois chamada Mandala, deram início 
à editora Marca de Fantasia
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O Top! Top!, que depois de longo intervalo em sua produção, che-
gou em 2017 ao número 27, trouxe entrevistas com autores consa-
grados e novos expoentes nacionais e internacionais, a exemplo do 
cubano Garrincha e do argentino Sergio Más, além dos brasileiros 
Flavio Colin, Iotti, Luciano Irrthum, Jô Oliveira, Edgar Vasques, 
Márcio Baraldi, Klévisson Viana, Edgar Franco, Edgard Guimarães 
e Pestana. A revista Tyli-Tyli durou 13 edições e circulou até junho 
de 2001 congregando toda uma nova geração de quadrinistas moti-
vados pelo experimentalismo gráfico e textual, buscando novas for-
mas de contar as histórias em quadrinhos. 

Com o afluxo de novos autores e diversidade de expressão, a re-
vista descolou-se de sua inspiração original vinculada à obra de Ca-
lazans e no número 9, de agosto de 1998, passou a se chamar Man-
dala, tornando-se mais abrangente. Esta revista trouxe a autorre-
flexão sobre o conceito de “quadrinhos poético-filosóficos”, procu-
rando definir suas diretrizes. A série de revistas Tyli-Tyli/Mandala 
chegou a gerar artigos acadêmicos, demonstrando sua importância 
como única revista no país a se dedicar ao gênero e por estimular a 
criação de novas linguagens dos quadrinhos.

A coleção de livros transformou-se num repertório das tiras pro-
duzidas no país, publicando autores e personagens os mais diver-
sos e de várias regiões. Dessa forma, tivemos, entre outros autores, 
Joacy Jamys, com Não Sistema!, de São Luís; Marcelo Garcia (Os 
Camomila), São Paulo; Érico San Juan (Dito, o bendito), Piracicaba, 
SP; Edmar Viana (Pivete), Natal; Cristovam Tadeu (Bartolo), Hen-
rique Magalhães (Rendez-vous) e Samuel de Gois (Filosofia de Ba-
nheiro), de João Pessoa; Edgard Guimarães (Tira Teima), de Brasó-
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polis, MG; Edu Manzano (O Mundo dos Zines), São Paulo; e Anita 
Costa Prado e Ronaldo Mendes (Katita), de São Paulo e Marangua-
pe, CE. Ao todo já são vinte volumes; cada edição traz apresentação 
de Edgard Guimarães e biografia do autor.

Essas três linhas do projeto editorial da Marca de Fantasia são já 
bastante abrangentes, perfazendo uma parte importante da produção 
de quadrinhos autorais do Brasil. Contudo, foi preciso ampliar ainda 

mais os horizontes da editora e lançar uma 
série de álbuns e livros teóricos sobre qua-
drinhos e produções independentes. 

Tiveram obras publicadas em álbum 
Edgar Franco (Agartha, Transessência, 
Duetos essenciais), Gazy Andraus (Terná-
rio M.E.N.), Elmano (Silas Verdugo: a ori-
gem, Os marginais), Shimamoto (Shima), 

Livros da séries “Das tiras coração”

Capa da terceira edição de Agartha, 
de Edgar Franco
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Nilson (A caravela) além do próprio editor, com a personagem Ma-
ria. Autores franceses, portugueses e argentinos estrearam no país, 
a exemplo de Claire Bretécher (Os frustrados), Killoffer (Quando 
tem que ser), Lewis Trondheim (Gênesis apocalípticos + Os inefá-
veis), Teresa Câmara Pestana (Postais de viagem), Nuno Nisa (Pas-
sageiro da noite), Sergio Más (Más humor) e Cristian Mallea (Carne 
Argentina). Outras séries de revistas e livros de quadrinhos foram 
pensadas, como a série Corisco, com revistas autorais, tendo saído, 
dentre outros, O cãozinho e o crocodilo, de Luciano Irrthum; O di-
ário de Virgígia, de Cátia Ana; Katita: o preconceito é um dragão, 
de Anita Costa Prado e Ronaldo Mendes; e Calvo, de Edgard Guima-
rães e Luigi Rocco. 

Três revistas seriadas foram lançadas pela Marca de Fantasia: 
Maria Magazine, revista de humor deste editor reunindo cartu-
nistas paraibanos e nacionais; Artlectos & Pós-humanos, de Edgar 
Franco, dedicada a sua obra de quadrinhos poético-filosóficos; e 

Maria e Carne 
Argentina, obras de 

humor e crítica social
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Imaginário!, revista acadêmica sobre quadrinhos e afins ligada ao 
Programa de Pós-Graduação em Comunicação da Universidade Fe-
deral da Paraíba.

A série Quiosque, de livros de bolso com ensaios sobre quadri-
nhos e fanzines, abriu nova seara. Esta série conseguiu prestígio 
considerável pela qualidade dos trabalhos e por dar vazão aos tex-
tos acadêmicos produzidos sobre os temas. Dela participam nomes 
importantes dos estudos sobre os quadrinhos e imprensa indepen-
dente, como Edgard Guimarães, Wellington Srbek, Márcio Salerno, 
Paulo Ramos, Roberto Elísio, Gian Danton e Edgar Franco, bem 
como o francês Thierry Groensteem, diretor do CNBDI (Centre Na-
tional de la Bande Dessinée et de l’Image) de Angoulême, França. À 
parte esta série, Marcelo Marat lançou A palavra em ação, primei-
ro estudo editado no Brasil sobre roteiros para histórias em qua-

Novos títulos são acrescentados ao projeto editorial da Marca de Fantasia
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drinhos; e Gian Danton, O roteiro nas Histórias em Quadrinhos e 
Como escrever Quadrinhos. Do editor deste ensaio saiu O Rebuliço 
apaixonante dos fanzines, a partir de sua dissertação de Mestrado 
na Universidade de São Paulo.

A Marca de Fantasia, mesmo se constituindo em um projeto es-
truturado, não tem pretensão de chegar ao mercado. Seu objetivo é 
manter-se no circuito paralelo, fortalecendo-o e criando novos pú-
blicos. Esta, sobretudo, tem sido uma de suas metas mais difíceis. 
Apesar de investir em uma estratégia de divulgação em vários su-
portes – com anúncios no fanzine QI, cartões postais promocionais 
enviados inicialmente por mala-direta e depois por meio de volantes 
por correio eletrônico, e inserção de resenhas na grande imprensa 
– as tiragens de suas edições continuam “confidenciais”, entre 50 e 
200 exemplares, com exceção de alguns livros e álbuns, que alcan-
çam maior fôlego.

Estudos sobre 
fanzines e 

quadrinhos na série 
Quiosque
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Nova cena independente

Em paralelo à publicação de fanzines, é importante abordar um 
tipo de produção que ganhou forma e se consolidou no Brasil a par-
tir da década de 1990: as revistas e álbuns de histórias em quadri-
nhos lançados por pequenas editoras independentes. Isso indica uma 
tendência a acompanhar os ventos de outras paragens, sobretudo a 
cena alternativa da Europa e dos Estados Unidos da América, onde 
pequenas editoras criadas pelos próprios autores passaram a lançar 
publicações de excelente qualidade para o circuito não convencional.

Com o refluxo das grandes editoras de quadrinhos no país nos 
anos 1990 e a redução de sua produção, acentuou-se ainda mais o 
papel das pequenas editoras e da autoedição no que concerne a des-
coberta e veiculação dos autores nacionais. Novas perspectivas fo-
ram abertas com o aparecimento de publicações independentes com 
qualidade gráfica excepcional. Alguns editores passaram a contar 
com leis municipais e estaduais de incentivo à cultura para a ela-
boração de produtos mais sofisticados e que passam à margem dos 
condicionamentos do mercado. Atualmente outro importante recur-
so tem sido utilizado pelo autores: as campanhas colaborativas vei-
culadas na internet para o financiamento de seus projetos editoriais. 

As leis de incentivo foram criadas no final da década de 1990 em 
vários estados do país, configurando-se numa espécie de mecenato 
que abriu brechas para produções culturais até então proibitivas pelo 
custo, voltadas ao meio independente. Ainda que ligadas à esfera ins-
titucional, em geral as leis de incentivo não interferem na liberdade 
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de expressão das produções, visto que um processo democrático de 
seleção estabelece a importância e prioridade dos projetos.

Temos já um bom número de publicações lançadas com recursos 
próprios ou com esse tipo de incentivo, todas com padrão de quali-
dade que nada deve às publicações do mercado. Algumas são proje-
tos individuais, mas boa parte é produzida por grupos, o que reforça 
uma mudança de atitude no meio das produções independentes. 

Dentre as muitas publicações lançadas citamos Fusão, pelo Gru-
po SingularPlural, de São Luís; Nektar, editada em Minas Gerais; 
Fêmea Feroz, de São Paulo. Em Recife, Lailson de Holanda lançou 
em 2001 Pindorama, uma série de fascículos encartados no jornal 
Diário de Pernambuco, recontando a história do Brasil. De Curiti-
ba temos Entropia, lançada em dezembro de 1998 e Manticore Es-
pecial, premiada série em dois volumes criada por Antônio Eder, 

As revistas independentes ocuparam o espaço aberto pelos fanzines
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Gian Danton e Jefferson Arantes. Em 1994, Antônio Amaral lançou 
Hipocampo em Teresina, considerada uma das mais experimentais 
revistas em quadrinhos brasileiras. 

Em São Paulo saiu em 1990 o álbum As aventuras de Glaucomix, 
o pedólatra, uma parceria do poeta “marginal” Glauco Mattoso com 

o quadrinhista underground Marcatti. Er-
vilha foi uma revista coletiva de quadrinhos 
produzida pela Editora Panacea, em Osas-
co, SP, cujo único número saiu em janeiro 
de 1996, distribuída em bancas e livrarias 
especializadas pela FRI (Frente de Revistas 
Independentes). Contudo, malgrado a qua-

As revistas surgiram em todo o país com ótima qualidade

Hipocampo é tida como a 
mais experimental revista em 
quadrinhos
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lidade editorial das publicações, a maioria não consegue passar do 
primeiro número e muitas circularam apenas em seu estado ou de 
forma restrita. Essa lista é apenas uma amostragem do circulou pelo 
país na década de 1990; a partir dos anos 2000 esse processo cria-
tivo e produtivo se intensificou a ponto que 
seria preciso outro estudo de fôlego para 
dar conta da atualidade editorial indepen-
dente no país.

Outras publicações contribuíram para 
a renovação das edições independentes no 
Brasil. Ragú foi também lançada a partir 
de fevereiro de 2000 com o apoio de lei de 
incentivo à cultura. Com resolução gráfica 
e acabamento de qualidade, essa revista 
em quadrinhos editada em Recife por João 
Monteiro Lin e Mascaro trazia um quadro 
de colaboradores irretocável. 

Em álbum 
ou revista, os 
quadrinhos 
autorais mostram 
sua cara

Expressionismo e 
vanguardo em Ragú
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Para os editores, Ragú vinha preencher uma lacuna nas expres-
sões gráficas pernambucanas tornando-se o veículo para chargistas, 
ilustradores e quadrinistas que valorizam o lado mais experimental. 
O objetivo era dar status a essa produção, num veículo à altura (Edi-
torial, in Ragú 0, p.3). Ragú não era uma revista em quadrinhos a 
mais. Era um trabalho extraordinário não só pelo resultado alcança-
do, mas, principalmente, por incentivar a produção de quadrinhos 
autorais, de expressões artísticas que, frente à falta de criatividade 
do mercado e ao conservadorismo do público, dificilmente encon-
trariam espaço nas publicações comerciais.

De Recife temos ainda a retomada da re-
vista Prismarte, produzida pela Pada – Pro-
dutora Artística de Desenhistas Associados, 
que esteve em atividade no final dos anos 
1980 e início da década de 1990. A pretensão 
do grupo de colocar as revistas Prismarte e 
Croquis nas bancas, de inserir-se no mer-
cado, esbarrou na impossibilidade de con-
correr no mesmo nível com os quadrinhos 
mainstream. Mas a publicação sobreviveu 
aos percalços comerciais e ao hiato de uma 
década, para ressurgir na forma de fanzine.

Entusiasta dos quadrinhos pernambuca-
nos, crítico e roteirista, José Valcir esclarece 

que a Pada adotou o conceito de fanzine visando a volta dos autores 
à cena do estado, mas também pelo fator econômico. Embora Valcir 
considere modesta a volta do Prismarte – com a mudança da im-

Prismarte em sua fase 
revista
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pressão offset à fotocópia – isto não parece ser um fator de muita re-
levância, que desmereça o trabalho do grupo. Para ele, este é o passo 
inicial de um projeto editorial que pretende chegar novamente às 
bancas, mas com uma visão mais amadurecida do meio.

O dilema e o impasse dos fanzines continua assolando boa parte 
dos editores. A crise de produção dos anos 1980 fez refletir sobre os 
limites desse tipo de publicação e vislumbrar saídas para uma ativi-
dade editorial mais consequente. Contudo, a saída não se encontra 
certamente na inserção de revistas no mercado, mas na criação de 
um circuito paralelo onde as publicações independentes possam re-
ceber o destaque que merecem. 

Em outras palavras, a investir em grandes tiragens para distribui-
ção em bancas, mais vale trabalhar com proporções reduzidas desti-
nadas ao circuito de livrarias especializadas e a venda direta ao leitor 
pela via postal, com difusão pela internet. Esta, inclusive, tem sido 
a estratégia de algumas editoras do mercado, que buscam a sobre-
vivência com um projeto editorial menos massivo e mais dirigido.

Afora as questões conceituais e de produção, o fanzine Prismarte 
apresenta histórias de aventura e humorísticas, onde um dos carros-
-chefe é o Esquadrão Agakê, de Arnaldo Luiz, inspirado nos clichês 
dos heróis valentões. Contudo, temos também quadrinhos de con-
teúdo mais realista, tratando dos conflitos da sociedade de classes 
e da história recente do país, a exemplo de Pátria Amada, escrita 
por José Valcir e desenhada por Fábio Cassiano. Esta tem sido uma 
tendência a se firmar, onde os exemplos podem ser encontrados na 
obra de Flavio Colin, André Diniz, Wellington Srbek, Marcelo Marat 
e Gian Danton.
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O retorno de Prismarte como fanzine trouxe boas perspectivas 
para os quadrinhos pernambucanos não só pela abertura de mais 
um espaço para publicação, mas também por demonstrar um cuida-
do editorial que realça o amadurecimento do grupo. 

Um autor/editor virtuoso é o carioca André Diniz, que tocou de 
forma exemplar a editora Nona Arte a partir do ano 2000. A sé-
rie Subversivos, revistas que abordam os anos turvos da ditadura 
militar brasileira, é uma amostra da complexidade de seu trabalho. 
Suas histórias em quadrinhos – onde participa como roteirista e por 
vezes como desenhista – primam pela consistência do argumento, a 
clareza do texto e a expressividade da arte visual. 

A graphic novel Fawcett, de André Diniz e Flavio Colin, segue o 
padrão de qualidade da editora Nona Arte: capa colorida em papel 
couchê, miolo em papel branco, impressão offset. A edição traz apre-
sentação da personagem em nível de introdução à história e um posfá-
cio de Júlio Shimamoto, um dos mestres dos quadrinhos brasileiros. 

A Nona Arte 
destacou-se pela 

excelência editorial
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Comumente André Diniz trabalha seus roteiros auxiliado por 
pesquisa bibliográfica, transforma histórias reais em obras de ficção 
inspiradas na realidade, retratando muito bem o clima e aconteci-
mentos de uma época. Assim acontece com Subversivos. Assim ele 
nos leva a crer na apresentação da história do expedicionário Fa-
wcett. Nesta, realidade e mito se misturam para se tornar algo ainda 
mais interessante: uma história de aventura que instiga a imagina-
ção, com sedução, encantamento e fantasia.

O caráter por vezes didático subjacente nas histórias em quadri-
nhos de André Diniz, bem colocado no contexto da narrativa, não 
ofusca a dinâmica desse gênero de comunicação. Seus livros, ou ál-
buns são, dessa forma, obras que ocupam um espaço muito impor-
tante para o processo evolutivo dos quadrinhos no Brasil.

Outro a quem os quadrinhos independentes dos anos 1990 de-
vem muito é Wellington Srbek. Com um dinamismo que ele mesmo 
define como “espírito guerrilheiro”, Srbek tem se destacado no cená-
rio dos quadrinhos nacionais como um autor com formação crítica 
aguçada e consciência reveladora. Seu trabalho destaca-se também 
no campo da editoração, abrindo brechas e caminhos para os qua-
drinhos genuinamente brasileiros com qualidade gráfica admirável.

O trabalho de Wellington começou a tomar fôlego com a publica-
ção da revista Solar, patrocinada pela Lei Municipal de Incentivo à 
Cultura de Belo Horizonte. A Solar saiu no início de 1996 e teve sete 
números. Em 1997, foi lançada Caliban, que também teve sete núme-
ros e ganhou o troféu HQ-Mix em 1998 como melhor revista indepen-
dente. Em 1999, Srbek concluiu sua dissertação de Mestrado sobre a 
revista Pererê, de Ziraldo, aprofundando seus conhecimentos sobre 
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os quadrinhos. Em 2000, editou A Caravela, com tiras do Nilson e 
produziu a revista Mirabilia, com vários artistas ilustrando seus ro-
teiros. Lançou ainda dois magníficos trabalhos em forma de álbuns: 
Estórias Gerais, com roteiro seu e arte de Flavio Colin, e Quantum.

Tamanha produção e a excepcional qualidade das publicações fa-
zem de Wellington Srbek um dos mais dinâmicos editores de qua-
drinhos do país. Com sua visão crítica sobre o mercado e o meio 
independente ele afirma que “a concentração da produção no cha-
mado ‘eixo Rio-São Paulo’ só tende a limitar e a empobrecer nossa 
produção de quadrinhos, pois dificulta o acesso dos autores aos edi-
tores e acaba por restringir as possibilidades de expressão, os ‘sota-
ques’ presentes na produção nacional. A descentralização através de 
pequenas editoras e edições independentes é indispensável!” (SR-
BEK, 2001, p.11).

As publicações de Srbek dão ênfase à cultura brasileira
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Para ele, a segmentação do mercado, por intermédio de pequenas 
editoras, foi a grande novidade do final dos anos 1990. “Ela repre-
senta uma indispensável diversificação, que supera a monotonia dos 
super-heróis, animais falantes e meninas dentuças. Mas ela traz o 
problema da concentração no Rio e em São Paulo. Assim, para a 
maioria dos autores de quadrinhos a única saída é a publicação inde-
pendente. E quando lutamos pelo quadrinho autoral brasileiro, na 
verdade estamos lutando pelo quadrinho mineiro, paraibano, cea-
rense, gaúcho, pernambucano, paulista etc., pois a realidade brasi-
leira é diversa e o quadrinho brasileiro não se restringe ao udigrudi. 
A verdadeira revolução do quadrinho independente brasileiro seria 
a criação de uma rede de distribuição e divulgação mútua entre os 
autores das várias regiões” (SRBEK, 2001, p.12).

Com a mesma problemática enfrenta-
da pela Marca de Fantasia e outras pe-
quenas editoras independentes, Srbek 
enxerga na distribuição o entrave para a 
consolidação dessas produções no Brasil: 
“No início dos anos 90, nosso grande pro-
blema era produzir as revistas; nos últi-
mos anos conseguimos em certa medida 
superar isso, mas só editar os quadrinhos 
não resolve o problema. É preciso chegar 
ao leitor (o motivo disso tudo!); é preciso 
divulgação e distribuição. Aliás, tudo de 
que precisamos é o ímpeto e uma tática de 
guerrilha!” (SRBEK, 2001, p.12).

Estórias Gerais, refinada 
parceria de Srbek com 

Flavio Colin
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Fanzine como objeto de estudo

A profusão de fanzines surgidos na década de 1980 não passou des-
percebida no meio acadêmico. Essas pequenas publicações de tiragem 
quase confidencial, muitas vezes mal impressas, mal redigidas, mal 
ilustradas, mas que tinham incomparável vigor e inquietação foram 
tema de varios estudos deste autor e de outros pesquisadores. 

Para descrever, classificar e definir esses boletins, em particular 
os dirigidos às histórias em quadrinhos, desenvolvi no Mestrado 
de Ciências da Comunicação da Escola de Comunicação e Artes da 
Universidade de São Paulo, a dissertação Os fanzines brasileiros de 
histórias em quadrinhos: o espaço crítico dos quadrinhos brasilei-
ros, defendida em dezembro de 1990. Com esse trabalho, segundo o 
professor Antonio Luiz Cagnin, que o orientou, o  meio independen-
te chegava à academia, ganhando importância e reconhecimento de 
sua produção e os fanzines adquiriam seu primeiro estudo acadêmi-
co, que serviria de base para novas investigações.

Na década de 1990 voltaria a me dedicar ao estudo dos fanzines, 
dessa vez com a análise comparativa do modo de produção das pu-
blicações francesas, portuguesas e brasileiras. A tese Fanzines de 
bande dessinée: rénovation culturelle et presse alternative foi rea-
lizada no Doutorado de Sociologia da Universidade Paris 7 e defen-
dida em novembro de 1996. Muitas outras pesquisas passaram a ser 
desenvolvidas em todo o país nos cursos de Jornalismo, Educação, 
Artes Visuais, nos Mestrados de Comunicação, dentre outros.
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A primeira obra comercial dedicada 
aos fanzines saiu em 1993. O que é fan-
zine, lançada na coleção Primeiros Pas-
sos da editora Brasiliense, trazia parte de 
minha dissertação de Mestrado, em que 
foram apresentados a história e o desen-
volvimento dos fanzines no Brasil. Ain-
da em 1993 fora lançado em autoedição 
um livro em pequena tiragem e produção 
artesanal com o texto integral da disser-
tação, com a análise do meio alternativo 
e da produção de quadrinhos no Brasil, 
além da história dos fanzines. Essa obra 
foi veiculada de forma restrita no meio 

independente e teve por título O rebuli-
ço apaixonante dos fanzines. O mesmo 
título voltou com maior tiragem e melhor 
acabamento gráfico em 2003 pela edito-
ra Marca de Fantasia em coedição com a 
Editora da Universidade Federal da Pa-
raíba, com subvenção da Lei Viva Cultura 
da Prefeitura de João Pessoa.

Numa análise sobre as obras, José 
Mauro Kazi (1994b, p.68), afirmava: 
“Para a edição da Brasiliense, o mesmo 
texto foi ‘enxugado’ (que é um eufemismo 
para severamente cortado) para caber em 

Primeiro livro sobre 
fanzines no Brasil

Texto integral da dissertação 
sobre os fanzines brasileiros
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80 páginas de um formato bem menor. Não apresenta as ilustrações 
que O rebuliço... traz – nem tão esclarecedoras, mas que dão ao lei-
tor uma idéia da imensa variedade de possibilidades ‘faneditoriais’. 
O resultado é um texto que perde bastante em detalhes e em riqueza 
de pesquisa e análise. Ainda assim, o livro da Brasiliense é um bom 
começo (e é exatamente a isso que se propõe) para quem nada ou 
pouco sabe sobre o assunto”.

Um importante repertório traçando 
o panorama dos fanzines no Brasil foi 
elaborado por Bia Albernaz e Maurício 
Peltier para a editora Arte de Ler. O Al-
manaque de Fanzines, lançado em 1995 
no Rio de Janeiro, é um catálogo que traz 
nomes, endereços e resenhas de quase 
mil fanzines brasileiros dos mais diversos 
gêneros, que vão da poesia à música, e às 
histórias em quadrinhos. 

O Almanaque de Fanzines não se res-
tringia a uma listagem de fanzines e re-
senhas, era um instrumento para quem 
faz esse tipo de publicação e para quem 
trabalha com criação de textos, ilustra-

ção, programação visual, histórias em quadrinhos e música. Para os 
editores, “esta é uma amostra de que zineiro é muito mais do que um 
‘fã-de-qualquer-coisa’: é alguém que procura e sabe escolher suas 
verdadeiras fontes de inspiração” (ALBERNAZ; PELTIER, 1995, 
p.3). De fato, o Almanaque de Fanzines era uma coletânea de textos 

Almanaque dos fanzines 
tornou-se uma obra de 
referência
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e ilustrações que tratava dos mais abran-
gentes aspectos dos fanzines, de seu con-
ceito a propostas editoriais.

Edgard Guimarães também viria pro-
duzir um estudo sobre esse gênero de pu-
blicação. Em janeiro de 2000 saía Fan-
zine, brochura de 36 páginas, formato 
meio-ofício, lançado pelo autor, depois 
retomado na série Quiosque da editora 
Marca de Fantasia.

Além de quadrinista e editor, Edgard 
tem-se mostrado um teórico de primeiro 
nível fazendo uma reflexão consistente 

sobre o universo das histórias em quadrinhos. Em Fanzine, ele abor-
da as publicações independentes de forma ampla, criando conceitos 
e classificando os fanzines por gêneros e temas. Com didatismo e 
objetividade, Edgard consegue mostrar os 
meandros desse tipo de edição, indo de sua 
história à forma de produção.

Outros trabalhos significativos sobre 
fanzine foram produzidos por diversos au-
tores. Antônio Carlos de Oliveira lançou 
em 2005 Os fanzines contam uma histó-
ria sobre punks, pela Editora Achiamé; em 

Primeira edição de Fanzine, 
ensaio de Edgard Guimarães

Os fanzines punks também 
tiveram seu registro
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2010 Cellina Muniz organizou a obra com diversos autores Fanzines: 
autoria, subjetividade e invenção de si, pela Editora da Universida-
de Federal do Ceará; Márcio Sno é autor de O universo paralelo dos 
zines, da editora Timo, 2015. Pela editora Marca de Fantasia, além de 
O rebuliço apaixonante dos fanzines (2003), saíram A nova onda dos 
fanzines (2004) e A mutação radical dos fanzines (2005), deste autor; 
Fanzine na Educação: algumas experiências em sala de aula (2013), 

Novos estudos sobre 
fanzines por acadêmicos 
e editores

Obras que 
dão sequência 

a O rebuliço 
apaixonante dos 

fanzines
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de Renato Donizete Pinto; Fanzine como obra de arte: da subversão 
ao caos (2015), de William de Lima Busanello; e O inventor do Fanzi-
ne: um perfil de Edson Rontani (2015), por Gonçalo Júnior.

Na perspectiva do estudo e da pesquisa sobre fanzine, destacamos 
o trabalho memorável de registro da cena independente realizado 
pelo paulista Márcio Sno, que lançou em 2011 o vídeo-documentário 
Fanzineiros do século passado, com subtítulo “As dificuldades para 
botar o bloco na rua e a rede social analógica”. O vídeo trouxe entre-
vistas com uma seleção de representativos editores de fanzines do 
país. O sucesso foi tamanho que sua continuação se fez imperativa. 
O documentário era para ser uma obra única, mas, à medida que foi 
entrevistando os editores, Márcio percebeu que esse universo das 
edições independentes comporta várias nuanças, sendo praticamen-
te impossível abordar todos os seus aspectos de forma consistente 
numa única produção. A divisão em capítulos foi a solução. 

Os fanzines são um campo inesgotável de investigação
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Em 2012 saiu o segundo volume do que viria a ser uma trilogia de 
documentários, esta edição abordando “o fanzine a serviço do rock, 
os fanzineiros desse século e os estímulos para a produção impres-
sa”. Já o terceiro volume, lançado em 2013, tratou do fanzine e o 
rock independente dos anos 1990, na sala de aula, como objeto de 
pesquisa e divisor de águas, além de investigar sobre o futuro desse 
tipo de edição.

O trabalho de Márcio ganha importância não só por mostrar de 
forma organizada a cara dos fanzineiros, complementando o trabalho 
de José Nogueira e José Salles, que de certo modo já vinham fazendo 
entrevistas com os editores de fanzines em seu Arquivo Geral Video-
zine, mas de forma fragmentada. Márcio dá um passo adiante e am-
plia seu alcance ao trabalhar seu documentário em eixos temáticos, de 

Capas dos encartes de Fanzineiros do século passado, por Márcio Sno
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modo a dar visibilidade a autores de vários recantos do país que têm 
contribuído para o desenvolvimento dessa forma amadora de edição.

Segundo Márcio (SNO, 2013, p.3), “o que era uma simples pesqui-
sa transformou-se em algo muito além do que eu poderia imaginar. 
Rendeu-me 3 capítulos de uma série de documentários que aborda a 
produção dos fanzines no Brasil por vários ângulos”. Sem dúvida, o 
trabalho de Márcio virou referência de pesquisa e ferramenta pedagó-
gica. Estimulou muitas pessoas a começar ou retornar às produções 
impressas. Enfim, deu seu recado. Os três vídeos lançados no formato 
DVD se tornaram, além do registro histórico incontornável, um pre-
sente para os aficionados e pesquisadores de fanzines e uma ótima 
oportunidade de conhecer essa gente “visionária” que faz da editora-
ção um objeto de prazer.

Fanzines acontecem

A década de 1990 foi marcada também por uma série de eventos 
voltados para os quadrinhos e outras expressões culturais, mas que 
davam grande ênfase aos fanzines. A Gibiteca de Curitiba realizou em 
maio de 1990 a 1ª Exposição Internacional de Fanzines, com lança-
mentos e vendas de publicações. 
Em 1994, a Gibiteca Municipal 
Henfil, de São Paulo, realizava a 
2ª Convenção Nacional de Histó-
ria em Quadrinhos Independen-

Cartaz da 1a Esposição 
Internacional de Fanzines



Capa  s  Expediente  s  Sumário  s  Autor 101

tes, com exposições de super-heróis clás-
sicos, fanzines e lançamento de revistas. 

Em Araraquara, SP, aconteceu o Ara-
raquarazine em novembro de 1999. A 
mostra reuniu fanzines de vários gêneros 
de todo o país, teve lançamento de publi-
cações, exposição de cartuns, dança e con-
certo de rock. A novidade foi que o evento 
contou com os novos recursos tecnológi-
cos à época, sendo transmitido via inter-
net em tempo real para que pudesse ser 
acessado em qualquer parte do mundo. 

Um grande nú-
mero de fanzines nacionais e internacionais foi 
também reunido na mostra Energetic Zines, 
ocorrida em 1993 e 1994 em São Paulo. Como 
de hábito nesses eventos alternativos, várias 
atividades aconteceram ao mesmo tempo e 
muitas formas de produção artística foram 
mostradas, a exemplo de oficina e exposição de 
fanzines, shows, grafitagem e o lançamento do 
primeiro fanzine eletrônico do país, o Circo da 
Realidade Virtual, segundo o articulista Mar-
cel Plasse (1994).

Fanzines em destaque 
em Araraquara

Energetic Zines teve publicações 
do país e do exterior
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Em 1996, o grupo Visuart, que reunia quadrinistas e editores de 
fanzines de Porto Alegre, realizava o 1.º Quadrimania. Na progra-
mação, debates sobre vários ângulos da produção de quadrinhos no 
Brasil e, claro, os quadrinhos independentes e os fanzines. O even-
to, que contou ainda com exposição, oficinas, mostra de vídeo e 

uma feira permanente de publicações, 
aconteceu entre 2 e 15 de setembro em 
Porto Alegre, com grande repercussão 
no Rio Grande do Sul.

Já o Zinemutante tinha como subtí-
tulo “O encontro das culturas indepen-
dentes”. Organizado por Bia Albernaz 
e Maurício Peltier, o evento ocupou 
a majestosa sede do Centro Cultural 
Banco do Brasil no Rio de Janeiro, en-
tre 18 e 27 de julho de 1997. O Zinemu-
tante foi considerado o evento alterna-
tivo mais importante do ano, com ciclo 

Quadrinistas e editores de fanzines se reuniram em Porto Alegre

Encontro das culturas 
independentes no Zinemutante
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de workshops e palestras com a parti-
cipação de Fábio Zimbres, de Maudito 
Fanzine, Henrique Magalhães, da edi-
tora Marca de Fantasia, Edgard Gui-
marães, do fanzine QI e Cynthia Vas-
concelos, do Interurbano a Cobrar. Os 
próprios organizadores emprestavam 
sua reputação para o sucesso do evento, 
com a edição do Almanaque de Fanzi-
nes, publicação de referência no meio.

Na Paraíba também viria ocorrer 
uma série de manifestações culturais. 

No Curso de Comunicação Social da UFPB 
um grupo de alunos e professores organizou 
a partir de 2000 algumas edições da mostra 
Cerebral de cultura alternativa, reunindo 
produções de quadrinhos, fanzines, músi-
ca, grafite, cinema e vídeo de João Pessoa e 
outras cidades do Nordeste.

Por outro lado, o Mostrazine, “cultura un-
derground em evidência”, foi um festival que 
reuniu diversas representações da cultura à 
margem da oficialidade. Rock alternativo, li-
teratura, artes plásticas, quadrinhos e fanzi-
nes se misturavam, com a perspectiva de de-
bater a produção, de buscar caminhos para 
sua progressão. 

Cerebral levou cultura 
alternativa à Universidade 
Federal da Paraíba

Cultura underground 
em evidência
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O sucesso do Mostrazine foi tão grande que ele teve três versões 
“integrais” e mais alguns “drops”, que eram versões reduzidas do 
evento. O primeiro aconteceu de 21 a 25 de julho de 1997; o segundo 
em julho de 1998 e o terceiro em outubro de 2001. Nos intervalos 
ocorriam os “drops”, em apenas um dia, mas que mantinham o espí-
rito do encontro. Num dos “drops”, a Gibiteca Henfil de João Pessoa 
foi sede e co-promotora do evento, que contou com o lançamento de 
vários fanzines.

O Mostrazine agitou a cena alternativa de João Pessoa e teve am-
plitude em nível nacional, com a participação de produtores do Rio 
Grande do Norte, Sergipe, Alagoas, São Paulo, Rio de Janeiro e Dis-
trito Federal. A organização ficou a cargo de Jesuíno André, editor 
do fanzine Musicland, e do grupo Las Luzineides.

A partir da primeira década dos anos 2000 temos Cabeças de Pa-
pel, um dos mais representativos eventos de promoção dos fanzines, 
essas quase sempre efêmeras publicações alternativas. Além de esti-
mular a produção, visa também o debate sobre as formas de comuni-
cação e artes gráficas que circulam à margem do mercado editorial, 
bem como a formação, com oficinas de criação.

Trabalho ao mesmo tempo militante e apaixonado, a iniciativa 
de Fernanda Meireles, que conta com um entourage bastante fiel e 
entusiasta, acontece desde 2005, de forma intermitente, mas sem-
pre vigorosa. A produção de fanzines em Fortaleza tem uma histó-
ria bem particular, que conta em sua trajetória com a incontornável 
criatividade da poeta, educadora, e fanzineira Fernanda Meireles.

A quarta edição do Cabeças de Papel aconteceu em janeiro de 
2018 em Fortaleza. Com o tema “Ideias flamejantes”, o evento ocu-
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pou o Porto Iracema e o Dragão do Mar, reunindo entusiastas por 
fanzines e outras publicações independentes.

Para esta edição estiveram presentes como convidados Rodrigo 
Costa Lima, Renan Costalima, Rômulo Silva, Henrique Magalhães 
e Márcio Sno, “todos com muita história para contar envolvendo 
criação, produção, difusão, zines, arte, gente, construção de rede, 
experimentação, papel, papel e papel”, como reforçou Fernanda em 
sua rede social. 

Márcio Sno apresentou sua sabedoria na criação de microzines 
em uma oficina que se mostrou imperdível, bem como lançou a 
Trilogia da separação, uma caixa minúscula com três microzines 
de sua autoria sobre o tema. Henrique Magalhães traçou o caráter 
transgressor da personagem de quadrinhos Maria e falou sobre a 
editora Marca de Fantasia. Rômulo Silva discorreu sobre seu tra-
balho social com a edição de fanzines. Os irmãos Rodrigo e Renan 
apresentaram processos de impressão alternativos.

Divulgação do 
evento e Fernanda 

Meireles, em 
primeiro plano
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O evento totalmente gratuito contou ainda com a sessão coletiva 
de criação “Preciso me comunicar com você”, com a impressão de 
originais aberta aos participantes; sob o planetário do Dragão do 
Mar houve dois dias da Feira Índice, em que foram expostos os fan-
zines e outras produções em papel (MAGALHÃES, 2018).

Mostra de fanzines na abertura da Fanzinoteca IFF Macaé, RJ

Espaço ainda raro no país – temos conhecimento apenas da Fan-
zinoteca Mutação, de Rio Grande, RS, coordenada pelo artista grá-
fico Law Tissot; e da Fanzinoteca de São Vicente, no litoral paulista 
–, os espaços dedicados à preservação do acervo e de promoção dos 
fanzines ganharam em 2017 mais uma trincheira de resistência para 
a cultura alternativa. A Fanzinoteca IFF Macaé, no Rio de Janeiro, 
tem o propósito de preservar a memória gráfica/editorial indepen-
dente, estimular a produção autoral contra-hegemônica e fortalecer 
a cultura do zine junto às novas gerações. 

O projeto de extensão IFanzine, de produção de fanzines, do Ins-
tituto Federal Fluminense Campus Macaé, comandado por Alberto 



Capa  s  Expediente  s  Sumário  s  Autor 107

Souza, após quatro anos de atuação está concretizando um objetivo 
alentado há tempo – o de ocupar um espaço físico para montagem 
e preservação de acervo de fanzines, obtidos à base de troca pelo 
projeto. A fanzinoteca foi aberta com uma mostra e exposição de 
fanzines, que foram incorporados ao acervo. 

Contrariando quem pensa que os fan-
zines estão dando os últimos suspiros, um 
novo sopro surge pela garra dos velhos 
fanzineiros, que não deixam a casa ruir. 
Em Porto Alegre, pelas mãos de Denilson 
Reis, essas singelas e inflamadas publica-
ções independentes ganharam evidência 
numa das mais tradicionais feiras de li-
vros do país.

O Grupo Quadrante Sul, do qual De-
nilson é um dos protagonistas, associou-
-se à Câmara Rio-Grandense do Livro, 
para realizar no dia 3 de novembro de 
2012 o VII Mutação: Quadrinhos, Fanzi-
nes e Cultura Pop. O evento ocorreu no dia dedicado às Histórias em 
Quadrinhos na 58a Feira do Livro de Porto Alegre, contando com 
uma série de atividades.

Além de palestras e encontro de fãs de quadrinhos e séries televisi-
vas, os fanzines tiveram seu espaço de reflexão com a exibição do do-
cumentário Fanzineiros do Século Passado, de Márcio Sno. Em com-
plemento, Henry Jaepelt, Maria Jaepelt e Law Tissot promoveram um 
debate sobre o fanzines e publicações independentes. Por fim, o Grupo 

Cartaz de Mutação, evento 
de fanzines em Porto Alegre
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Quadrante Sul ministrou uma oficina de fanzines, além da Mostra de 
HQ Quadrante Sul e da feira de publicações independentes. 

Uma celebração da cultura independen-
te, é como podemos definir o Ugra Zine 
Fest (UZF), evento dedicado ao universo 
dos fanzines e outras publicações do gêne-
ro. Com atividades variadas e participan-
tes de diferentes recantos do país e áreas 
de atuação, oferece uma programação 
equilibrada entre a reflexão, a prática e a 
confraternização.

A primeira edição do Ugra Zine Fest ocor-
reu em fevereiro de 2011 em São Paulo, em 
um momento de aparente marasmo para os 
fanzines e teve uma resposta surpreendente-
mente positiva. O evento serviu de inspira-

ção para o surgimento de outras iniciativas semelhantes, que acabaram 
injetando novo fôlego ao fanzinato.

Ugra é o nome de um projeto de produção, fomento e pesqui-
sa de cultura radical e alternativa comandado pelo casal Douglas e 
Daniela Utescher, que passou a editar um anuário para fazer o re-
censeamento de boa parte dos fanzines e publicações alternativas 
do país. Logo o anuário tornou-se internacional, apresentando as 
vanguardas editoriais de vários países da América Latina, Portugal 
e Espanha. 

Foi para fazer o lançamento dessa publicação que surgiu o Ugra 
Zine Fest, criando o ambiente ideal para a reunião de fanzineiros 

Ugra Zine Fest, grande 
evento sobre fanzines em 
São Paulo
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da terra e d’alhures. A frutífera produção 
desses anuários resultou também na cria-
ção da livraria virtual da Ugra, disponibili-
zando dezenas de publicações seminais ao 
meio; e mais tarde, da livraria física, loca-
lizada na Rua Augusta, na capital paulista.

Contudo, mais que mero suporte logís-
tico, o Ugra Zine Fest ganhou densidade 
e importância a ponto de prescindir de 
seu mote gerador. Em 2013, por conta das 
inúmeras demandas para a realização do 
evento, o lançamento do anuário acabou 
sendo prorrogado para que a produção 

editorial não fosse prejudicada. 
O festival consiste em lançamento de publicações e documentá-

rios sobre o universo paralelo de cultura, shows de rock alternativo, 
oficinas, exposições, mesas-redondas e palestras sobre vários aspec-
tos do modo de produção do-it-yourself. Destaque-se as presenças 
indispensáveis do quadrinista underground Marcatti e do lendário 
Law Tissot, representante da geração de fanzineiros experimentais 
que compartilha sua experiência à frente da Fanzinoteca Mutação, 
de Rio Grande, RS, detentora do maior acervo público de fanzines 
em atividade no Brasil.

O UZF é palco também para uma vasta feira de publicações, cada 
vez maior e mais diversificada, que vão do fanzine mais artesanal 
em fotocópia e poucos exemplares – sim, ainda existem –, à mais 
sofisticada produção editorial. Foi justamente essa surpreendente 

Uma das edições do 
Anuário de Fanzines
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transformação dos fanzines, possibilitada pelos avanços técnicos e 
redução de custos, que norteou a edição de setembro de 2014. “Fan-
zine ou obra de arte?”, esta foi uma das questões mais sintomáticas 
lançadas pelo Ugra Zine Fest frente à constatação do nível editorial 
a que chegaram as publicações independentes no país. 

A questão não é fácil de responder, sobretudo porque não se tem 
mais que uma noção difusa sobre o que vem a ser um fanzine. Para 
alguns, é toda edição artística amadora e autoral, para outros deve 
tratar-se de uma publicação reflexiva sobre as artes, mais que a ex-
posição da própria expressão artística. Isso se exemplifica quando 
observamos as publicações voltadas para o universo da música, 
como os fanzines punks. 

Mesa sobre fanzine e homossexualidade no Ugra Zine Fest:
Anita Costa Prado, Henrique Magalhães, Fernanda Meireles e Julie Albuquerque
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Como a música não se realiza em imagens e palavras, mas em 
sonoridades, os fanzines são essencialmente noticiosos e reflexivos, 
abordando a cena cultural por meio do registro e da divulgação de 
sua produção. O mesmo ocorre com os fanzines voltados às expres-
sões audiovisuais, como o cinema e a televisão (séries televisivas). 
Para os fanzines de ficção científica (literatura) e de quadrinhos, o 
conceito se embola porque o suporte para a veiculação da arte é o 
impresso, em que a edição do fanzine tem ao mesmo tempo o papel 
de análise e de apresentação da obra artística.

Contudo, a questão vai além da definição precisa de fanzine para 
abordar sua transmutação para um tipo de produção que em nada 
lembra os tempos de camaradagem do momento de efervescência 
desse tipo de produção no país, em meados da década de 1980. As 
publicações atuais, impressas em off-
set da melhor qualidade, com capa e 
até páginas em cores, lombada qua-
drada, constituindo-se em verdadei-
ros álbuns de luxo em nível das me-
lhores produções comerciais, estaria 
mais para uma cena autoral inde-
pendente e semiprofissional, que não 
necessariamente visa o lucro, mas 
que vai buscar os meios convencio-
nais para recuperar o investimento 

Feira de publicações 
independentes no UZF
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empregado. As livrarias especializadas são seu campo de atuação e 
eventos como o Ugra Zine Fest sua vitrina potencial.

Além dessa questão debatida com perplexidade e entusiasmo, o 
evento também contou com palestras representativas sobre o estudo 
e a produção independente nacional e internacional. Antônio Carlos 
Oliveira apresentou “Os fanzines contam uma história sobre punks”, 
tema de sua pesquisa acadêmica que resultou em livro lançado pela 
Achiamé. Gabriela Borges falou sobre “As mulheres na historieta ar-
gentina”, com foco na revista independente Clítoris, de HQ e feminis-
mo, com artigos e quadrinhos feitos por homens, homo e transexuais.

Beto Galvão fez uma exposição sobre a chegada do processo de 
impressão Risograph no Brasil, abrindo mais uma possibilidade 
para a produção independente; eu apresentei “A trajetória da edito-
ra Marca de Fantasia”, fazendo amplo panorama de sua produção. 
As mesas-redondas foram “Fanzine ou obra de arte? Uma tentativa 
de definir o indefinível”, mediada por Frederico Floeter, como expla-
nado acima; e “Do papel para a web, da web para o papel”, mediada 
por Bruno Maron. 

Vê-se que o Ugra Zine Fest se erige no resgate da história dos fan-
zines e suas tendências, que apontam para a sofisticação e alternância 
de suportes. Essa propositura ao mesmo tempo acadêmica e provoca-
dora mostra a sensibilidade aguçada de seus organizadores, que tra-
zem à baila as questões mais pertinentes que permeiam o irrequieto 
meio da produção de fanzines e da cultura alternativa em geral.
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Fanzines rompem fronteiras

No artigo de José Carlos Ribeiro citado anteriormente, ele ressalta 
a importância do intercâmbio estabelecido entre os editores de fanzi-
nes do Brasil e Portugal, tendo como intermédio o trabalho jornalís-
tico de Fernando Vieira no jornal Barlavento, de Portimão, Portugal. 
Para José Carlos (1990, p.11), “o intercâmbio com Portugal e Espa-
nha na área dos fanzines veio dar novo alento aos criadores que têm 
a possibilidade de penetrar no mercado europeu. É preciso reforçar 
os laços que motivam esta iniciativa e aproveitar a experiência que os 
europeus possuem para podermos expor nossa criatividade”.

Ressaltamos que durante toda a década de 1990 houve uma pro-
jeção sem precedente de vários fanzines brasileiros em outros re-
cantos do planeta. Um primeiro intercâmbio com os argentinos foi 

ensaiado, mas, sobretudo, a relação com 
o público português se intensificou com 
o apoio incondicional de Fernando Viei-
ra. Sua coluna semanal Bedelho, no jornal 
Barlavento, foi literalmente invadida por 
nossos fanzines, que ganharam destaque e 
resenhas entusiastas.

A cada semana, Fernando Vieira infor-
mava sobre os lançamentos do mercado 
não só de Portugal, mas também de vários 
países da Europa e do Brasil. Seus artigos 

Clubedelho promoveu o 
intercâmbio de fanzines
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faziam o recenseamento dos álbuns e revistas, salões e festivais de 
quadrinhos e, principalmente, dos fanzines. Mais que uma simples 
apresentação, Fernando trazia sua visão crítica, cujo objetivo era 
abrir um espaço de reflexão para as publicações alternativas (MA-
GALHÃES, 1992, p.12-13).

Outros veículos de Portugal, bem como da Espanha e da Fran-
ça começaram a divulgar as publicações independentes brasileiras 
e com isso conseguimos o reconhecimento como um dos países de 
maior produção de fanzines no mundo. O mais conceituado fanzine 
francês, P.L.G., destacava esse vigor do meio underground do país. 
Na edição 31, a respeito do fanzine Panacea, ele afirma que “a histó-
ria em quadrinhos é um gênero mundial e Panacea é a prova disto, 
pois nos vem do Brasil, onde a atividade das histórias em quadri-
nhos é sem dúvida dinâmica, mesmo se os pesos dos mastodontes 
US se fazem sentir” (P.L.G., 1995, p.14).

Os editores do P.L.G. iriam mais longe ao comparar a produção 
brasileira de quadrinhos à europeia, numa resenha às publicações 
da editora Marca de Fantasia, como vemos a seguir: “Não esque-
çamos que o Brasil, tanto quanto a Europa, possui uma verdadeira 
tradição de HQ e um fandom (domínio ou universo dos fanzines. 
Ndr.) muito, muito ativo” (P.L.G., 1997, p.23).

O interesse de Fernando Vieira ao propor o intercâmbio era bem 
maior que a simples troca de fanzines entre os países, ele pretendia 
também fazer circular a produção dos novos autores. Sua ideia era 
que cada editor, depois de consultar previamente seus colaborado-
res, colocasse seu catálogo de material à disposição, para estudo dos 
colegas d’além fronteiras. Nesse repertório figurariam dados do ma-
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terial disponível, onde se incluiriam fotocópias de vinhetas repre-
sentativas dos trabalhos, número de páginas, tema do argumento, 
especificações técnicas etc. (VIEIRA, 1990, p.15).

A proposta de Fernando Vieira embora não contemple as proble-
máticas de cada país, como a crise estrutural dos fanzines brasileiros 
na segunda metade da década de 1980, serviu de incentivo para que 
os editores ampliassem seus horizontes. Com o intercâmbio, foram 
abertas novas possibilidades e interesses para a produção brasileira 
de quadrinhos. 

Os festivais e exposições em nível internacional também serviram 
de palco para nossa produção, a exemplo das Xornadas de Banda De-
senha de Ourense, na Espanha; de festivais de BD (Banda desenha-
da, ou História em Quadrinhos) de Amadora e Porto, Portugal; do 
aclamado Festival Internacional de Bande 
Dessinée de Angoulême, na França.

Por outro lado, alguns quadrinistas 
vindos do meio independente aprovei-
taram a brecha para lançar seus traba-
lhos fora do país. Joacy Jamys, do grupo 
maranhense SingularPlural e Flávio Ca-
lazans souberam usar esse intercâmbio 
para divulgar seus trabalhos em muitas 
publicações europeias. As tiras da per-
sonagem Maria, deste autor, e Bigail, de 
Seri, passaram a circular regularmente 
no semanário português AlgarveRegião, 
de Faro, Portugal.

Os fanzines estiveram 
presentes nas Xornadas  de 

BD de Ourense
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Apesar de Fernando Vieira ter se afastado da produção e análise 
dos fanzines no final dos anos 1990, a semente do intercâmbio plan-
tada por ele já havia germinado e os frutos podem ser vistos ainda 
hoje, com a participação cada vez maior de nossos editores nos fes-
tivais de quadrinhos e fanzines europeus.

O único contratempo para esse tipo de intercâmbio diz respei-
to aos custos postais. Se novas tecnologias vieram facilitar e baixar 
drasticamente os custos da comunicação – notadamente com a uti-
lização do correio eletrônico e dos sítios na internet –, o intercâmbio 
baseia-se ainda na via tradicional, afinal, para participar das mos-
tras e para a troca de publicações é necessário a edição impressa. 
Por outro lado, os meio eletrônicos tendem a ampliar ainda mais a 
divulgação dos fanzines brasileiros e criar outros referenciais ainda 
em estudo e em vias de experimentação.
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Obra aberta

Mais que uma resposta à crise dos fanzines dos anos 1980, a dé-
cada seguinte trouxe um turbilhão de novas informações, fer-

ramentas, veículos, meios de comunicação e possibilidades para a 
produção de fanzines. Como toda renovação, há um longo caminho 
a se percorrer até que as novas estruturas se cristalizem. 

Essas inovações não resolveram de modo satisfatório o dilema 
que atormenta a maioria dos editores de fanzines: a autogestão, a 
ampliação do círculo de leitores, a formação de um circuito inde-
pendente. Mas, abriu possibilidades concretas para o fortalecimen-
to dos fanzines e demais publicações independentes, que ganharam 
sofisticação e recursos gráficos.

O barateamento da impressão fez com que surgisse uma onda ir-
refreável de fanzines em todos os recantos do país, favorecendo a 
democratização dos veículos de comunicação e a liberdade de ex-
pressão. Por outro lado, os fanzines ganharam outros formatos, com 
o aparecimento de novos recursos tecnológicos, incorporando ele-
mentos inovadores no seu modo de produção, em sua concepção e 
linguagem. Contudo, este é um tema que preferimos abordar em ou-
tro estudo, dado a complexidade com que se apresenta. 

Vale ressaltar que as publicações independentes continuam sen-
do a trincheira de resistência dos quadrinhos brasileiros, que em-
bora não sejam o acesso garantido à profissionalização, têm sido o 
canal de difusão de jovens artistas e novas expressões gráficas. Os 

7.obra aberta
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fanzines se constituem ainda como um laboratório que tem revelado 
alguns valores no campo editorial.

Não posso encerrar este texto propondo uma conclusão definiti-
va. As inovações tecnológicas e informacionais ocorridas a partir do 
final da década de 1990 abriram perspectivas para que tenhamos 
uma transformação cada vez mais acelerada tanto nos meios de pro-
dução quanto nos processos criativos, o que nos leva a pensar na 
história dos fanzines e publicações independentes como uma obra 
sempre aberta, uma história em movimento.
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